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a Escuela Nava! 
, C o n t i n u a m o s r e c i b i e n d o c a r t a s y a r -
• ítículos a c e r c a de l e m p l a z a m i e n t o d e l a 
< E s c u e l a ,Nava l . 

Y n o p o d e m o s s u s t r a e r n o s á l a f u e r z a 
d e los a r g u m e n t o s q u e nos e x p o n e n . 

Los cua le s son todos a d v e r s o s á la pe r -
í á s t enc i a d e l a E s c u e l a e n S a n í ' e . r n a n d o . 

¿ N e c e s i t a m o s p r o t e s t a r de q u e no n iue-
¡ v e n u e s t r a p l u m a l i n a j e a l g u n o d e a n i m o -
; s i d a d c o n t r a la c i u d a d a n d a l u z a ? 

, P e r o n u e s t r a conv icc ión h o n r a d a es q u e 
'<. l a E s c u e l a N a v a l n o p u e d e seguii* d o n d e 
• e s t á n i como es tá . Y q u e el p r o , n o d e 
'• t o d o S a n F e m a n d o , s ino d e a l g u n o s d i g ­

n o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s d e S a n 
' F e r n a n d o , p o r r ^ p e t a b l e q u e sea , n o p u e ­

d e p a r a n g o n a r s e con el por^venir d e l a 
M a r i n a d e g u e r r a n a c i o n a l . 

P o r o t r a p a r t e , h a c i e n d o de l A r s e n a l y 
- A p o s t a d e r o d e l a C a r r a c a lo q u e d e b i e r a 
s e r , y a h o r a n o es e n m a n e r a a l g u n a , 
d á n d o l e l a v i d a y a c t i v i d a d q u e u r g e t e n -

' g a , i n s t a l a n d o l a s c o n s t r u c c i o n e s y se rv i -
: d o s c o n g r u o s , p u d i e r a , y f u e r a j u s t o , r e ­

m e d i a r s e e l m e n o s c a b o q u e á l a poé t ica y 
d e s g r a c i a d a isla h a y a d e i n f e r i r l e el t r a s ­
l a d o d e l a E s c u e l a N a v a l . 

O p i n i o n e s t é c n i c a s t a n a u t o r i z a d a s c u a l 
fes d e l c o n t r a a l m i r a n t e S r . M o r g a d o , el 
c a p i t á n d e f r a g a t a S r . C a r b a U o y el sab io 
S r . M i r a n d a , como p u e d e ve r se e n el 
t o m o L X I X d e l a Kevista General de Ma­
rina, c o i n c i d e n e n n e g a r a l a c t u a l e m p l a ­
z a m i e n t o l a s cond ic iones a d e c u a d a s . P o r ­
q u e n o se h a l l a i n m e d i a t o , n i con fác i l 
acceso a l m a r ; n i con el f o n d o necesa r io 
p a r a l a s p r á c t i c a s d e fondeo , y v o l a d u r a s 
de t o r p e d o s , y evo luc iones de t o r p e d e r o s ; 
n i p u e d e n - a m a r r a r s e a t r a c a d o s , ó m u y 
p r ó x i m o s , los b u q u e s a fec tos a l se rv ic io do 
la E s c u e l a ; n i c u e n t a é s t a con mue l l e s á 
los q u e e n toda marea se p u e d a l l ega r . 

T o d a s es tas n e g a c i o n e s c o n s t a n , r a z o ­
n a d a s y d o c u m e n t a d a s , e n el i n f o r m e de l 
S r . M i r a n d a , i l u s t r e é i n d i s c u t i d o a u t o r 
del Cálculo diferencial é integral, c u y a 
o p i n i ó n s i rv ió d e g u í a p a r a l a o r g a n i z a ­
c ión c ient í f ica d e l a E s c u e l a N a v a l mi l i ­
t a r . 

P u e s el c o n t r a a l m i r a n t e S r . M o r g a d o , 
en s u M e m o r i a , confiesa q u e e n dos años 
q u e e s t u v o e n l a E s c u e l a , sólo u n a vez , y 
p o r v í a d e paseo , fué a l A r s e n a l d e l a Ca ­
r r a c a . 

E n cambio , a ú n el ú n i c o p a r e c e r q u e 
v io l a luz , s i n firma p o r c i e r to , f a v o r a b l e 
á S a n F e r n a n d o , confiesa q u e l a E s c u e l a 
N a T a l e s t a r í a m e j o r q u e al l í e n l a s r í a s d e 
Ga l i c i a , ó e n P a s a j e s , ó e n B i l b a o . 
. Y a h o r a v a m o s á h a b l a r d e a lgo e n lo 

que , a f o r t u n a d a m e n t e , t o d o s e s t a r e m o s 
c o n f o r m e s . E n S a n F e r n a n d o , c o n t r a los 
i n t e r e s e s g e n e r a l e s y l a o p i n i ó n d e l a 
c a s i t o t a l i d a d de los m a r i n o s , ó en C á d i z , 
é e n B i l b a o , ó e n S a n t a n d e r , ó en Vi l l a -
g a r c í a , etc . , l a E s c u e l a n o es pos ib le q u e 
s iga t a n m a l , t a n m í s e r a m e n t e m o n t a d a 
como l a n g u i d e c e h o y . C a r e c e d e m a t e r i a l , 

: t a n t o fijo como móvi l , d e i n s t r u c c i ó n , m u e -
Des, c a n a l e s d e acceso, e m b a r c a c i o n e s , 
mode los , e t c . . Se e s t u d i a ¡ s o b r e los r e s tos 
de l a n t i q u í s i m o m a t e r i a l d e e n s e ñ a n z a 
q u e t e n í a l a Asturias! U n a i n s t a l a c i ó n d e 
t e l e g r a f í a s i n hi los , lo ú n i c o n u e v o , n o es 
d e l a E s c u e l a , s ino de l A p o s t a d e r o . P o r lo 
d e m á s , se t r a b a j a sobre figuras, y n o s o b r e 
mode los , e n c u a n t o a t a ñ e á c o n s t r u c c i o n e s 
n a v a l e s , t u r b i n a s , a r t i l l a d o m o d e r n o , e tc . 
' • R e s u m a m o s : L a E s c u e l a N a v a l n o d e b e 
c o n t i n u a r e n S a n F e r n a n d o . A q u í , ó don ­
d e sea, es p rec i so r e o r g a n i z a r l a t o t a l m e n ­
t e desde s u s m á s h o n d o s c imien tos . 

P a r a eso vendría bien una acción común é 
instituciones econóinico-sociales comunes. 

19. Todas las organizaciones de las clases 
medias deben ser celosas de su neutral idad 
política. No deben ni pueden permit irse en su 
vida colectiva más manifestaciones políticas 
que las necesarias p a r a defenderse de toda 
ley, reglamento. Real decreto, Real orden, 
circular ó disposición gubernat iva que se 
oponga al interés ó niegue la personalidad 
de dichas clases, sin acepción de personas ni 
de part idos. Igualmente, y eon- análoga im­
parcialidad, podrá combatir á los par t idos ó 
ias eanjpañss políticas que pongan en peligro 
reivindic^iciones ó ideales de dichas clases. 
Más adelante, y cuando tengan su organiza­
ción y su persozíalidad reconocida, podrán 
pensar en tener también representación de 
sus intereses en los organismos oficiales. 

20. Interesa á las clases medias colocar 
sus organizaciones á la sombra de la Religión. 
Es ta es, por confesión de los mismos soció­
logos positivistas, léanse K idd y Stein, entre 
otros, la más fecunda fuerza social y el más 
poderoso instrumento ei\-ilizador; es el más 
fuerte lazo de unión y la fuente más clara 
de sol idaridad: su moral, tan austera y tan 
humana, da mejor que nada á los caracteres 
el temple que necesitan p a r a el cumplimiento 
del deber hasta con sacrificio j abnegación y 
amor al prój imo p a r a sacrificar voluntaria­
mente el interés egoísta al interés al truista 
de la colectivdad. 

Pero en España es njás recomendable, to­
davía, porque la inmensa, mayoría de los es­
pañoles son católicos, al menos con la catoli­
cidad necesaria que se necesita p a r a que no 
sea en ellos sacrificio el tolerar que " s u Aso­
ciación" procede como entidad católica. Cual­
quiera que sean sus veleidades políticas, ven 
eon simiiatía que sus mujeres y sus hijos 
sientan y practiquen con an-eglo á la moi~al 
cristiana. T no estimarán más á su Sindicato, 
por mucho que le estimen. 

Tendríau así á su disposición los recursos 
organizadores del catolicismo social, cuya efi­
cacia conoce bien la clase media agrar ia y se 
vería libre de la hostilidad recelosa y justifi­
cada que la masa activa de los católicos sien­
te por la neutral idad religiosa. 

Y pa ra los asociados, podría acordarse una 
amplia tolerancia, pues el ideal estaría en que 
todos los asociados fueran profundamente ca­
tólicos, pero p a r a lo necesario y p a r a hacer 
más posible la convivencia, bas tar ía con que 
fueran católicas sus Asociaciones. 

21 . P a r a llevar de frente esa organización, 
es necesario un secretariado social, compuesto 
de personas de alguna preparación y de .cier­
ta abnegación. Ese secretariado tendría ofici­
nas permanentes, estudiaría y facilitaría asa 
organización y crearía un movimiento de opi­
nión en favor de las clases medias. 

22. Uno de los primei-os y más elementa­
les fines que se propusiera , sería el de hacer 
sentir el problema de las clases medias en el 
Inst i tu to de Reformas Sociales y el de obli­
gar al Es tado á crear un órgano especia!—^ofl-
cina, negociado ó dirección—, que lo estudia­
se y que p reparase su. solución. 

"S una vez organizadas las clases medias, 
ya no habría tanto peiibro de que la organi­
zación del proletariado se despeñara en abu­
sos de t i ranía y de desorden, porque ya no 
tendría monopolios de organización, que hoy 
son una amenaza, porque ya tendr ía frenos, 
que hoy no tiene, porque la sociedad, p a r a 
su conservación, tendi-ía contrafuertes, sin los 
cuales, más tarde ó más temprano, se des­
plomará. 

SEVEBINO AZNAB 

D E MI C A R T E R A 

LAS LEYENDAS 
DEL JUEGO 

M I B A M O O AhWEBfSSiOR 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

A D. Bieardo de Fuentes 

j : : : : Belmaño : : : : 

14. P a r a organizar las clases medias en 
,*iDa población determinada, en Madrid, por 
ejemplo, lo primero que hay que hacer es 
ver la organización que cada núcleo tiene ya, 
.recogiendo sus reglamentos, Memorias y ba­
lances, y estudiándolos. 

15. A las que ya tienen base sindical, pero 
rudimentaria, inconsciente ó extraviada, como 
.*íl Colegio de Médicos, la Asociación de Doc-
iores. Licenciados ó la Sociedad de tenderos 
•de idtramarinos, no hay más que mostrarle 
toda la perspectiva de la sindicación y las 
rectificaciones que le conviene haeér. 

16. A las que tienen por toda orgauiza-
íáón una Cofradía, una cooperativa ó una 
Tnutuahdad como los Deri(di=1a'' los actores 
y a l a i m * cb^es ¿g cmplecdo^í, bav que mos-
i i a l i e s la mbufidencia \ pequenez de su orga­
niza luu, -y 'uea:o smdifjulos, dejándoles su 
jilLfiia ijoixtu.ciün como uno de los medios 
c j dcdc I ei p l c i i pa id ieh.= b ' i ta r la p ro -
f M 111 ri íiionles a la '^^ los fines más 
s h •> ̂  sa sadoitó q ¡e deben proponerse 
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E l min i s t ro d e j o r n a d a . 

SAN S E B A S T I A N 14. 17,23. 

E l ministro de jornada, Sr . López Muñoz, 
acompañado de su hijo D. Antonio, llegó hoy 
en el sudexpreso, procedente de Madrid, sien­
do recibido en la estación por el gobernador 
civil, el alcalde y el personal del gabinete 
diplomático. 

E l ministro detúvose unos momentos en ItS 
andenes eon los periodistas, á los que mani­
festó que por premm-as del t iempo, y eon 
harto sentimiento suyo, no asistiría al ban­
quete que debía celebrarse en el Gran Casino, 
dado por el presidente del Tribunal Supre­
mo, Sr. Aldecoa, para conmemorar sus bodas 
de oro en la Magis t ra tura . 

-El Sr. López Muñoz desde la estación dir i ­
gióse á casa del Sr. Aldecoa p a r a feUcitarle. 

Después marchó á Cestona, con objeto de 
pasa r el día con su señora» 

Monseñor Sagoness i . 

E l Nuncio de Su Santidad, monseñor Rago-
bessi, recibió esta mañana en la residencia de 
los padres Jesuí tas , donde se hospeda, á las 
autoridades locales y á una Comisión del ex­
celentísimo Cabildo de la diócesis. 

Al medio día subió al Palacio de Miramar , 
cumplimentando á S. M. la Reina madre. 

Un homena je . 

Se ha verifieaido el homenaje al presidente 
del Tribunal Supremo, Sr. Aldecoa, con mo­
tivo de celebrar el 50 aniversario de su ingre­
so en la Magis t ra tura . 

Todos los magistrados del Tribunal Supre­
mo y de las Audiencias, que aquí veranean, 
y el alto personal del Juzgado de instrucción, 
estuvieron en casa del Sr. Aldecoa. 

También estuvieron en el domicilio del pre­
sidente del Supremo el Sr. Navar ro Reverter, 
el gobernador del Banco de España , el señor 
Avila en nombre de S. M. la Reina madre, y 
una representación del Colegio de Abogados. 

E n el Gran Casino celebróse el anunciado 
ba.nquete, p a r a el que el Nuncio concedió dis­
pensa, por ser día de vigilia. 

De toros . 

H a llegado el diestro Ricardo Torres, Bom­
bita, que fué réfibi'do en la estación por el 
presidente de!' Consejo de administración de la 
Plaza de Toros. . 

Bombita toreará en las corridas de los días 
15 y 17. 

En San Sebastián se encuentra ya, Rafael 
González, Macba^uito, que 
15 y 16. 

Tema de actualidad. 

Cirici Vental ló h a escr i to en n u e s t r o que­
rido colega "E l Correo Español , , un ar t ícu lo 
muy bien o r ien tado acerca del juego en San 
Sebast ián. Resu l t a en síntesis que la Com­
pañía franco-belga explo tadora del Casino 
con ru le ta , t r e in t a y cua ren ta , fttc, etc., ob­
t iene a n u a l m e n t e unos ingresos por valor de 
" c u a t r o ó cinco millones, , de francos, de los 
cuales dedica á la Bsneflconcia "se isc ientas 
mil pese tas , , . . . O lo que es lo mismo , que el 
aprovechamien to por pa r t e de los necesi ta­
dos de esas gananc i a s inmora le s del juego 
es u n a leyenda, una verdad-era farsa, man­
ten ida por los que viven y t r iun fan c o n ' l a 
t a fure r ía que resuelve á unos cuan tos el p ro ­
blema de vivir sin t r a b a j a r , á costa de m u ­
chos miles de infelices y de la ru ina m a t e ­
r ia l y mora l de muchos h o g a r e s . . . 

Se dice t amb ién que el j u e g o d e t e r m i n a 
una g r a n circulación de la moneda , y por 
ende nn progres ivo desar ro l lo de las indus ­
t r ias y del comercio. Es te es o t ro " a r g u ­
mento, , de los t a h ú r e s de a m e r i c a n a 6 de le­
vi ta . 

Cierto que el dinero adqu i r ido al azar , en 
u n in s t an t e a fo r tunado , sin o t ro esfuerzo po­
si t ivo que la tens ión nerviosa produc ida por 
la i nce r t i dumbre , carece luego de valor pa­
ra el gananc ioso . El a fo r tunado que en vein­
te minu tos se ve dueño d e a lgunos mi les de 
pesetas , sale á la calle cegado por el más 
infant i l de los opt imismos y dispuesto á di­
lapidar locamente aquel las g a n a n c i a s . . . Es te 
h o m b r e pone i n m e d i a t a m e n t e e n "ci rcula­
ción,, aquellos miles de pese t a s . . . d u r a n t e 
unas ho ras , las que t a r d a en volver á la me­
sa de juego , donde, como es n a t u r a l , se que­
da s in el res to de las gananc ias y siu el di­
nero propio . 

P e r o a d m i t a m o s que los "gananciosos , , be­
nefician en u n a pequeña p a r t e á los comer­
ciantes y á los indus t r ia les . ¿ E n qué pro­
porción es t án los que g a n a n en el juego con 
los que p ie rden has ta la camisa? Las ganan ­
cias de la "banca, , nos lo dicen bien elo­
c u e n t e m e n t e . . . La "banca , , gana , y gana 
mu.cMsiiD.o, porque son "much í s imos más los 
qiae p ie rden que los afor tunados . , . E s t o no 
t i e n e vuel ta de hoja , , r e su l t a es t rambót ico . 
íW qué supone la ru ina de tan t í s imos indivi­
d u o s ? L imi tándonos al aspecto económico, 
un desequi l ibr io manifiesto que r epe rcu te an 
esa indus t r i a y en ese comercio t an "favo-
reoido„i según los jugadores , por el j u e g o . . . 

"Suspend iendo pagos, , , no cabe duda , so­
lici tando "esperas , , , in te rponiendo en t r e el 
derecho del ac reedor y la obligación del quo 
le debe un recu r so de ingenio ó la s u p r e m a 
razón de u n a insolvencia absoluta . Y estos 
"casos, , que el j u e g o or ig ina por mil iares , 
suponen graves q u e b r a n t o s económicos en la 
pequeña indus t r i a y en el pequeño comercio. 

El juego, pues , no sólo es inmora l , no sólo 
cons t i tuye la m á s odiosa condenación del 
t r a b a j o honrado , no sólo r e s u l t a ant isocial 
desde el mo men t o que r e p r e s e n t a e l sacrifi­
cio y la anulación de muchos p a r a el m e d r o 
de unos pocos, sino que , por a ñ a d i d u r a , es un 
pe l ig ro en el orden económico y una farsa 
r i a i cu l a cuando p re t ende ser ca r i t a t i vo . . . 

E l Casino de San Sebas t ián en t r ega á los 
pobres ó al pueblo donos t i a r r a 600.000 pe ­
se t a s , l levándose bonitart tente cinco mil lones 
de francos. 

E n Madrid la "pi-oporción„ h a sido la m i s ­
m a , poco más ó m e n o s . . . ¡Y a l r ededo r de 
estta g r a n farsa de "los beneficios del juego , , 
se p re tende que el Pode r público se dec lare 
t a lhur ! . . . 

¿Cabe mayor escarnio á la justicia', al de­
r e c h o , á la m o r a l y al sent ido común? Lo 
d u d o . . . 

CURRO VARGAS 

Política y vida. 

El general Alfau ha sido relevado, co­
mo todo el nmndo creía. 

El conde de Bomanones, en ncda oficio­
sa-, redsctadM, por él mismo, según Jia te­
nido bue-ii cuidjodo de advertir, trata de 
explicar el caso. 

Pero no lo consigue. No escla.rece poco 
ni mucho decir qus el Gobierno y Alfau 
no están absolutamente identificados en-
IM manera de apreciar el problema mmro-
gui y l<í solución más conveniente. 

Convenía especificar cuál es IM del Go­
bierno y cuál la del ex comisario, y por 
qué ésta no es aceptable. 

Bien es cierto que precisamente para 
no tratar de nuda parecido se tienen ce­
rradas IOJS Cortes... 

Mas entretanto, el país pensará que 
Bom-anones, el Gobierno, es el que Jia fra­
casado, aunque sea Alfau á quien se arro­
ja por la borda. 

El nombramiento del general Marina 
ha sido hecho, sin duda, queriendo apro­
vechar la, experiencia que durante 190.9 
adquirió en el Bif. 

• # 

Ha muerto Bebel, á quien llantaian el 
patriarca de los socialistas. 

No obstante el comunismo que profesó 
desde el año 66 d^el pasaAo siglo, en los 
últimos años fué favorecido con una con­
siderable herenci<i; que usó muy particu-
larísitnamente, lejos y ajeno á todo re­
parto. 

DesdjC entonces, si bien no hay derecho 
á convertir en p r o p t e r hoc lo que bien 
pwede redu-cirse á p o s t hoc, desde enton­
ces evolucionó algo, rechazando viejos ra­
dicalismos. 

Discípulo de Ma-rx y fervoroso devoto 
de Lasalle, leyó mucho, aun cuando digi­
rió poco de sus lecturas. 

En sus escritos se nota una decidida 
afición á los estudios históricos. 

La influencia que ejerció en el sociaUs-
m,o mundia-l, fué inmen-ísa. 

Su vida privada, irreprochailc. ,;j>: 

Al­

ea. Pau . E n ella se le anuncia que p a r a las 
próximas fiestas del P i la r visi tarán Zaragoza 
vairios excursionistas franceses, que formarán 
una caravana de 50 automóviles. 

En t r e los expedicionarios figurarán el alcal­
de de Pan, representantes de la Cámara de 
Comercio, senadores, diputados y otr^s perso­
nalidades del comercio y de la industria. 

Motiva el viaje el desee que se tiene de 
estrechar las relaciones con los industriales 
zaragozanos. 

Se imá ta rá á éstos pa ra que visiten la po­
blación francesa, en demostración de la recí­
proca cordialidad. 

Parece que los expedicionarios llegarán en 
número de 2Ü0. 

Gaara ic ión en Jaca . 

Comunican desde Jaca que se ha celebrado 
la primera, guardia de oficiales del regimieato 
de Infantería de Galicia. 

Se les sirvió un Itinch, que-presidió el gober­
nador militar, con asistencia del alcalde y del 
coronel interino. 

E l teniente Sr. Mnñoz ofreció el banquete, 
y leyó un trabajo literario, en que se despedía 
de sus compañeros, por tener que marchar á 
Melüla. 

El genei-al gobernador dedicó un recuerdo 
á los oficiales del regimiento que han muerto 
en la campaña. 

E l alcalde ensalzó las glorias de dicho regi­
miento, y el comandante Sr. Gutiérrez dirigió 
á los nuevos oficiales frases patrióticas dedica­
das á éstos, estimulándoles á s e r w con entu­
siasmo á la Pa t r ia . 

E l periodista Sr. Gómez hizo uso de la pa­
labra para agradecer los elogios que se ha­
bían hecho á la Prensa. 

D@3clo Rom3 

toreará los días 

A- los propagandistas, á los párrocos ru­
rales, á los propietarios, á los colonos y 
obreros,, re-",omenda.mos el libro de don 

Juan Francisoo Correas. 

P A R A FtT^TD,'lR Y BTRIGIR 
¡LOS -SINDICATOS AOK.TCOLAS 

X>e vffnta en el kiosco de Eii DBBATÜ 
-•--•-'•""•s, jf^ecio DOS pesetas , / *"' ""'̂ ' 

FOB TEEEGRAFO 

Vn a c u e r d o ée l a Congregac ión d e Rel ig io­
sos. Iios genda rme» .pontificios. E l P a ­

d r e Rep t io re . Ina»iguración de n n 
moniuttfento. 

ROMA 14. 
E n el ú l t i m o númisrt j d e l a s Acta Apos-

toliccB Sedis, se c o n t i e a s el a c u e r d o a d o p ­
t a d o p o r l a S a g r a d a C o a g r e g a c i ó u d e B e -
l igiosos , e n r e s p u e s t a á l a c o n s r d t a q u e 
h a b í a s i do e l e v a d a á l a m i s m a , s o b r e -si u n 
re l ig ioso p u e d e e n a j e n a ? y v e n d e r los 
m a n u s c r i t o s o r i g i n a l e s siT/os, q u e h u b i e ­
r a n s ido r e d a c t a d o s d e s p u é s d e h a b e r p r o ­
n u n c i a d o los v o t o s q u e l e l i g a n a l I n s t i t u -
, to á q u e p e r t e n e z c a . 

L a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n h a e v a e n a d o 
l a c o n s u l t a n e g a t i v a m e n t e . 

— E n el p a t i o d e S a n DáíMHü» fea t e n i d o 
l u g a r l a c e r e m o n i a d e r e p e t i r loa g e n d a r ­
m e s pont i f ic ios s u j u r a m e n t o de fié^ádad 
á l a b a n d e r a . 

K«cibió el j u r a m e n t o e l c o m a n d a n t e d e 
las f u e r z a s , q u e , d e s p u é s de s e r asquél 
p r e s t a d o , e n t r e g ó á s u s s u b o r d i n a d o s l a s 
n u e v a s d i s t i n c i o n e s con q u e el P a p a les h a 
f a v o r e c i d o e n el a n i v e r s a r i o - d e s u c o r a n a ^ 
oión. 

— E n el c o n v e n t o d e S a n A n s e l m o h a 
fa l l ec ido c r i s t i a n a m e n t e el r e v e r e n d í s i m a ' , 
p a d r e R e p t i o r e , a b a d p r i m a d o d e los B e ­
n e d i c t i n o s c o n f e d e r a d o s . 

•—Se h a i n a u g u r a d o c o n l a m a y o r so ­
l e m n i d a d , en la c i u d a d d e C iv j t avecch i a , 
el magn í f i co m o n u m e n t o q u e h a s ido e r i ­
g ido e n h o n o r de l p a d r e Q a g l i e l m o t t i , 
i l u s t r e y sab io re l ig ioso d e IÍÍ O r d e n d e 
S a n t o D o m i n g o , a u t o r , e n t r e o t r a s o b r a s , 
d e l a m e j o r y m á s c o n c i e n z u d t h i s t o r i a de 
l a S l a r i n a n a c i o n a l i t a l i a n a . - - f í t r cM. , 

La huelga de Barcelona, dice el Sr 
ha, sigue lo mismo. 

P.umores corren, no obstante, de que 
pasa algo grave en Barcelona,.' 

Desde luego que él Sr. Alia, sin ir á 
Barcelona, ha fracasado y hecho el ridícu­
lo, igual que el Sr. Merino en Bilbao. 

El ridículo o p o r t u t e faltó á su deber 
perm.itiendo la encarnizada campaña sin-
dica.lista que en la capital catalana se ka 
estado haciendo cl-esde Junio. 

# 
El conde de Bomanones, ayer no saMu 

adonde rna. 

Optó, al fin, por marchar á Sigüenza. 
Luego ha vuelto á Madrid y partido 

precipitadamente hacia Gijón. 
¡Qué reflexión, qtié repaso, qué serie­

dad! 

Y en tod-os los actos de Gohier-n-o... ¡lo 
mismo! 

• 

A.I editorial de ayer de E L D E B A T E lia 
tenido la bondad de- responder el Sr. Btiiz 
Jiménes, que conoce las deficiencias de­
nunciadas, pues ha desempeñado cargos 
en los cuales se ha tropezado con ellas 
mtichas veces. ¡Perol... que andes de edi­
ficar nnevas escuetas, hay qu-e dotar de 
locales decentes á las que ya fwndommi.. 

Nuestro competentísimo compañero 
M. AscJianí, se hará cargo cítmpUda-m^nte 
de la respuesta del señor ministre de Lns-
trucción pública. 

Nosotros nos permitimos, entretanto, 
preguntar al Sr. Buiz Jiménez: ¿Y la 
creación de la Dirección de Instrucción 
pública, y la de ese ejército de inspecto­
res, y las fundaciones de escuelas del ho­
gar, y de adultos, y de... ¡la mar!; y la 
siem-bra de pensiones y comisiones, y die­
tas, y gratificaciones; y los momios á los 
amigos en forma de conservadurías de 
monumentos, etc., etc., todo eso habrá 
que hacerlo antes que las escuelas legales, 
según el número de niños que viven en 
Madrid f 

fGrvme'H-e&'por-todas partes! 
Hoy, fuera de los pasionales, comunica 

d telégrafo la áegoü-acién de dos ¡ni­
ños!... 

Decididamente, los crimínales no estén 
por la supresión de la pena de muerte... 

B. B. 

• . . , P O B T B L E G K A r o ^- • •' 

- E N Crei>AD RKAI/ ," 

C I U D A D R E A L 14. 

A las seis de la t a rde se ha inaugurado ofi­
cialmente la feria en esta capital , disparando- I 
se con tal motivo infinidad de «Aetes . 

E l aviador Tixier, que se profwme volar los 
'd ías , 16 y ].7, ha venido en el último ti'ea 
llegado de Madrid. 

Se han celebrado solemnes víspei-as en ho­
nor de la Pa t rona de Ciudad Beal, la Virgen 
del Prado , cuya festividad se celebrará ma­
ñana. 

Por este motivo, hay gi-an afluencia de fo­
rasteros, reinando gran arómacián en la ca­
pital . 

H a n llegado los 14 toros destinados á las 
dos corridas que se celebrarán en esta ciudad 
con motivo do la feria. 

Ocho de los toros son de la ganadería de 
Olea, V los oíros seis de la del duque de 
Tovar," 

Actuarán en la lidia los diestros Fuentes , 
Manolete. Bombita I I I é Isidoro Maxtí .Flo­
res. 

E l ganado ha gustado á los aficionados, los 
cuales se las prometen buenas en la corrida. 

- S N ASTORGA 

A S T 0 R 6 A 14. 17,30. 
El día 23 darán comienzo en esta ciudad 

¡as fiestas con que se solemniza el día de la 
pat rona . Santa Mar ía . 

El pj'ograma compónenlo solemnidades re­
ligiosas, corridas de toro 

Causeríe ParMéi 
§í^m& ^»»^ .pasar *gm e^»-s6a^%.sm!im^ 

«per mmñasta al leer L a Batai l le Sj!»£caJiste^ 
. La Batai l le ha declarado &t gmgr^s á iigi,. 
retretas militares de los sábmáosy comtsn U^, 
awMes qui&re ^imr á to4»s le» 'memiguismiii» 
ríos de París. - • -. • • , ~,^ 

Ayer decía: ' ' ' ' *, 
'•^Invitamos eon instaimíéa á ti»éoe &s vevo-

liicioitarios á acvdir nvjm&rmmi á la reineta 
de esta noche. 

Si nosotros lo que-remos, esía nos&e será Im 
últiiWM que vea desfilar las retre$&s, am lü-
banda de salvajes y de imbéciles que va» ei¿ 
pos. 

¡Gamaradas, iodos esta noche: é la wíireí»,. 
de la orilla, derecha para imp^^»er sn supre^^ 
sió», para protestar contra loa tres adoe y et.. 
m-iUtarism»! ¡Todos de pie para '"des^oUe-,} 
tar'' á los amigos de las retretiisi" 

7 daba wdedo. La Ba taü le eamiocaha ai--
Sindicato de los ehanistas, al áe los trans' 
portes por la ría férrea, al de industrias eléa-
tricas, al de plomeros-cobreros, S de carpity:' 
teros, al de carniceros, al de m-oirvtadores eleo-
tricistas, al Sindicato general de la silleria, 
al Comité intersindical da la eonst-mceión, S 
los trabajadores de los hoteles, cafés y res": 
t-mtrants, al Sindicato de los cerrajeros, á las 
Juventudes socialistas y revolu^iamaria-s det 
li, de Puteans y de Suresnes, <A grupo anm-
quista de Saint-Ouen y del 18, 4 las Juv^' 
t-ud-es si-ndicalistas del 10, dd 13 y del 20, e í -
cétera-, ef-c., etc. 

No exagero; no hago más qv,e copiar-—y n» 
todas—las c,onv,ocaGÍones dirigidas por L a Ba­
taille Ssmdicaliste, gwe podÁa haber resumid 

\ do en una sola convocación: á los obreros 
conscientes y timifioados del 100. 

Todos esos héroes se formaron en colnmw^ 
formidables... en la p^im-era página del pe­
riódico revolucionario, por la mañana tem- • 
pranito. Ya de ráspera se las Imbía pasa-do r e -
vista... en la imprenta. 

Pero, cosa increíble, el sábado por la no~ 
che, en las calles, no se 'e-i-ó ni hweüa de todos-
esos cuerpos de ejército. . 

La retreta recorrió trcmquiktmenfe hts ca­
lles mientras fes tropas de La Bataille áoj«, 
mian, tranqmlcnaente tambiám. 

Prefirieron dormir á exponerle á «n deS'-. 
oalabro nada más que por eomplaeer á un pw 
nado de agitadores, que se mete» en easa en' 
cuanto llueve ó en cít&nto ven á lo lejos w»-

K 

nubarrón, y que está-n siempr-e con la injuria 
y la colilla en los IciMos. , ^ 

-,, -SOEAUBi: 
París, 12 de 'Agosto." ~f-"'" *" '^ 

- 0 -

1 siTB mmmñ ñ wmm -

-o—•-
^ En la Pres idenc ia del C o n e j o se b a fj^^ 

cuitado ayer la sistiiente n o t a : 
mi 

ro de pichón y matchs de foot-haU. 
H a n comenzado y a á llegar forasteros. 

E X 3MSS 

J A É N 14. 16,20, 
, Con mucha auimaeión han comenzado las 

ferias en -esta capital. 
Con objeto de tomar par te en el programa 

de las fiestas, ha llegado la banda del regi­
miento de Infanter ía del 'Rey. 

También ha llegado el intrépido aviador 
Mauvais, que realizará varios vuelos en la Se­
sión de aviación que se celebrará mañana. ^ 

E n la corrida de toros que se lidiará maña­
na ha habido necesidad de modiflcaí- el cartel, 
pues Cocherito de Bilbao, que iba á al ternar 
eon Bombita I I I , no puede venir. 

.Le susütn i rá Manuel Mejías, Bienvenida. 
•- • KN BAI>AJ025 

• B A D A J O Z 14. 16. 

Mañana darán comienzo las fiestas de feria. 
La banda republicana de Lisboa llegará pa­

sado mañana . 
L a recibirán en la estación los elementos 

republicanos, los que, en el periódico órgano 
de su par t ido, in-vitan á hacerlo, po r cortesía, á 
los monárquicos. 

DE ZARAGOZA 
POB TELEGBAFO 

C o n t r a los merodeos . 

Z A R A G O Z A 14. 
E l señor gobernador civil ha ordenado que 

fuerzas de la Benemérita ejerzan la debida 
vigilancia, sobre todo en las casas de campo 
que hay por las afueras, pues son ya numero­
sos los robos que se han registrado. 

Se ha mspeccionado én varios domieUios. 
Parece que se lia da'do ya con la pista p a r a 

descubrir á los ladrones. 

S'neva Pedemció i i obrera . 

H a n acordado formar una nueva Federa­
ción loeal todas las Sociedades obreras de 
ésta. ' 

L a consti tuirán en número de 15, todas de 
distintos grMiios, con uu total de 1.700 aso­
ciados. 

C a r a v a n a d e autoKso-vilistas. 

E l alcalde de esta ciudad ha recibido una 
carta del seeretajrio del Consulado de España 

SOBRE NUESTRO FONBO BE AYER 
,—O— 

HaMa el S L Biifz Jiiéiiez 

•'El general Alfau manifestó días pasado^^-
conciertos musí- | por telégi-afo, al ministro de la Guerra, su de­

cales, veladas ai-tísticas, dianas, sesiones de ti- i seo de declinar el cargo de alto comisario; at; 
' propio tiempo, solicitó autorización p a r a ve-j 

nir á Madrid. '; 
El presidente del Consejo estimó que antes'^ 

de resolver acerca de los deseos del genera»! A l - i 
fau, aconsejaba la prudencia escuchar sus jui-».. 
eios, las informaciones acerca del estado ac ­
tual de nuest ro Protectorado, de las causa»-
que han originado la actitud de rebeldía en las 
kabilas y de ios medios adeeuados p a r a des­
enlazar satisfactoriamente la situación por que. 
ahora se atraviesa. 

A este ñn se celebi-ó la reunión del marteS', 
en el Ministerio de Estado. i 

E l general Alfau hizo una detallada expo-
sición de todo lo ocurrido"^y de sus causas -^ 
posibles derivaciones; al propio tiempo, expu- : 
so las medidas que p a r a el poi'venir creía más 
acertadas. 

En t re ei e r i í a i o del Gobierno acerca del; 
problema y el que considera más acertado el i 
genei-aí Aífau, no hay la absoluta y plenasí 
identificación requerida p a r a la mayor efica-! 
cia y más froetuosa aplicación de -aquél, ^^ 
por eUo consideró el Gobierno que diebía aeoe-J 
der á los deseos manifestados por el genefaiy 
Alfau, aanqne eon sentimiento. í 

E l Gobierno se propone util iaar en ferex?^' 
en otro puesto mili tar los servicios del gene-¡ 
ral Alfan, en ateneión á sus méri tos y condi-i 
cienes. ¡' 

P a r a reemplazarle hubiera sido designaíol 
un hombre civil; pero entiende el Gobierno* 
que en las circunstancias presentes, y estando^ 
todavía los indígenas en una aetitu-d que im-> 
pone la necesidad de que sean sometidos, in-^ 
cluso por las armas, el cargo de alto comisa--, 
r io debía ser ejercido p o r un militar, y t«-Ñ 
niendo en cuenta la experiencia adquirida porh 
el general Marina y las dotes que le adcírnan^ 
ha acordado proponer su nombramiento á Sw-, 
Majestad el Rey. 

E l general Marina , que en otras eircíais-t 
taneias no hubiera aceptado un cargo cayoí 
desempeño supone p a r a él nn saerifldo, se-j 
puso inmediatamente á te órdenes del Go-í 
bierno en • atención á las responsaMlidad¡^.>i, 
que sobre aquel p n ^ o pesan, y á las indicará 
ciones que se le hicieron en n«nbBe del inte-í 
res público. 

E n uno de los últimos Consejos de mini*-! 
tiH)s, expuso el ronde de B o m a n o n ^ á SUBÍ; 
compañeros de Gabinete, extensa y minntóo-: 
sámente, y por escrito, el p lan é qné había d s . 
ajustarse la acción del Gobierno en el ám'' 
arrollo del protectorado. -1 

El Consejo de ministros aprobó sin s^>»o-i 
y complacido aquel p lan . 

Conformo á él, n i por un instante vacila el ' 
Gobierno en el minucioso cumplimiento de 
aquellos deberes que en su zona africana le-
imponen, juntamente los compromisos ínter-^ 
nacionales contraídos y los propios intereses-i 
patr ios. ; 

Est ima, sin endiargo, que su acción debe! 
desenvolverse eon unid'ad de fin hacia el de- • 
finido propósito de pacificar y organizar aque-., 
Uos terri torios, pero en las snc«sivas y gra - ' 
duales e tapas p rop ias del sistemátieo p lan 
establecido, y concertadas con las f u e r a n ; 
eeonómieas de nuestro país , las necesidades,' 
nacionales de otro or t te i y eon las previsiones.; 
demandadas por cualquier o t ra clase de p r o ­
blemas que en el curso de la v i ^ pa t r i a pme-, 
dan surgir . 

E n consonancia con la printei'a de--fe&..^s^si 

Al ser visitado ayer mañana por los pe­
riodistas el señor ministro de Instrucción pú­
blica, les habló sobre el editorial que publi­
camos bajo el título de "Números can tan" . 

Manifestó que era rigurosamente exacto 
cuanto se afirmaba en E L D E B A T E ; pero añadió 
que ^ t a b a ya todo previsto y que se estudiaba 
con sincero interés y verdadera voluntad 
cuanto se relacionaba con ello y tendía á so­
lucionar el conflicto. 

Dijo que p a r a recoger todos esos niños que 
andan desamparados por el arroyo se necesi­
tan edificios donde se les hagan escuelas. Afir­
mó que las obras de éstos van todo lo ráp ida­
mente que se puede conseguir. Anteayer ha­
bló el Sr. Ruiz Jiménez eon el ingeniero se­
ñor Flores sobre este mismo asunto. 

H a y que celebrar subasta, pues así lo man­
da la ley, y ésta requiere algún tiempo—con­
tinuó diciendo el señor ministro. 

Mostróse muy preocupado -por te, enseñanza 
en Madrid, y dijo que está ultimando un estu­
dio p a r a el régimen ordenado y definitivo de 
las escuelas en la corte. Cuando lo tenga con­
cluido—siguió diciendo—^lo presentaré al Con­
sejo de ministros. Proenraré inspirarme en las 
mismas circunstancias que citaba el Sr. E . As-
eham -de haber en el Consejo seis ministros 
que lo han sido de Instrucción p-úbliea. 

A propósito de la escuela de Trasmiera, que 
'parece no se podía abrir, dijo el Sr. Ruiz J i ­
ménez que antes de cesar en la Alcaldía consi­
guió su aper tura . 

LE.*.. USTED osas Cíe nmos 
Pof MANUEL SIUROT 

De imU en el Hosco de EL BEHfl 



j5pBS de áicho plan, á .cuya ejficución %m de 
^consagrarse por el instaate todos los' esinef:-
fzos del alto comisario, recibirá el g^aer^l 
fíBíarina ¡as oportunas jostrucciones. 
', Por Kii paxte el Go'J)ierno se ocupa OQU 
toan solicitad de la prganización de los ser-
j-vî ios administrativos en nuestra zona afri-
1 cana. 
I Para ello se faau pjiesto al habla los iBinis-
¡•tros de tlacienda. Fomento y Gobernación, 
á cuyos departamentos afectan los diversos 

; servicit)s públicos del protectorado, y de cuyo 
! desarro] !o espera el Gobierno una iaflu^neia 
grandemente beneficiosa sobre las tribus CQI) 

; el de Estado, sobre quien principalmente jiesa 
ía ardua tarea de organizarlos. 

Es propósito de aquél organizar los ele-
, Hientos adrajjiistrativos de la zona de modo 
î ue asegure la unidad y eficacia de su ac­
ción. 

El más difícil y delicado aspecto de este 
iempeño, no se halla en trazar las bases de la 
organización y los preceptos del estatuto 
por que los servicios administrativos han de 
regirse, sino en infundirlos un aliento vigoro­
so y fecundo por medio de una acertada' elec­
ción del personal. 

El criterio del Gobierno en ésta materia, se 
.sintetiza en la frase "pocos y aptos", en vez 
:do "muchos y medianos". 

Para ello estudia las condiciones de remu­
neración y estebihdad que ha de otorgárseles, 

• íSHÍ eoiiio las circunstancias que han de te-
'rMü'so en cuenta para seleccionarlo á fin de 
asegurar su eficacia de manera que, recogidas 
Jas li'!;cioncK de nuestras antiguas colonias, 

: queden esquivados los errores que entonces se 
\ cometieron y que ahora es el momento de evi-
': tar." 

' k s fafifasáe \m trasvías 
Anoche se celebró en el teatro Español 

la Asamblea convocada por la Comisión 
gestora de la rebaja y uniticacióii de tarifas 

' de los tranvías de Madrid. 
La concurrencia fué numerosísima, hasta 

el extremo de llenar por completo todas las 
localidades del hermoso coliseo. 

Presidió el acto D. Juan Roiz, quien anun­
ció al auditorio que se haría un dictamen 
resumiendo cuanto los oradores anunciados 

• dijesen sobre este vitalísimo asunto. 
El secretario, Sr. Huertas, dio cuenta de 

ios trabajos de la Jutna. 
Don Rafael Maroto alude á cier-.as cam­

pañas Quo se vienen haciendo en contra de 
las gestiones de la .Tunta, y ha^e resaltar 
o.iin quienes más se distinguen en esa cara 
paña son los republicanos y socialistas, 
cuando precisamente estos señores, que casi 

' tienen mayoría en el Ayuntamiento, no de­
muestran su amor á Madrid al no haber 
enr.irendido una enérgica gestión en defen­
sa de los derechos de los madrileños en este 
asunto. 

Terminó diciendo que la reducción de 
tarifas debe hacerse sin conceder compen­
saciones á la,s Empresas. 

El Sr. (Jarcia Arias abogó por la creación 
ae la tarita única de cinco céntimos á las 
toras de eptrada y salida del trabajo, y la 
'de diez en las restantes horas. 

Pidió también la cre.ación de billetes de 
«orrespondencia y de continuación. Se mos­
tró partidario de que se uniftquen las plazas 
de reversión y no se conceda la prórroga 
para ésta. 

En términos parecidos se espresó el se-
íior Macar, que protestó, a-d«nxás, de la base 
tercera, número uno, presentada por las 
Empresas. 

El Sr. IJceda hace un razonado discurso, 
proponiendo se cree una Comisión compues-

: ta de concejales del Ayuntamiento y de re-
ipresentantes de las fuerzas vivas de Madrid 

•, para que, de aeiierdo, propongan lo más 
Inconveniente. 

Los Sros. RipoU, en nombre de los obre-
icos, Muñor< Vargas y Prieto, propusieron 

'; Bistiatas soluciones. 
Al diputado provincial D. Arturo Soria 

' e l público no le dejó hablar, interrumpién-
; dolé constantemente y dando lugar á un in-
•:,3iCidente ruidoso. 

El Sr. Chellini pidió la, lectura de un pe-
'trtódico de la mañana que censuraba á la 
iJunta gestora, y entonces las voces de nu-
••onerosoa concurrentes hicieron imposible en-
<,4enderse. 

Los agentes-de la Policía detuvieron S, 
JijBiio de los alborotadores. 

Hablaron los alcaldes de los Carabanche-
ples, señores Tejera y Rodríguez, deíendien-
•?Ao los intereses de sus respectivos pueblos. 
. Los señores marqués de Zafra y Jalvo 
jFpronunciaron dos atinadísimos discursos, 
/•censurando los abusos de las Empresas. 

Todos los oradores mostráronse de ab­
soluta conforrríidad en la petición de la re-
[3ja,ia y unificación de las tarifas actuales, y 
etodos también censuraron, con mayor ó me-
SBor vehemeacia, al Ayuntamiento de Ma-

G^apitanes: D. Eafael Posada y Hano Bus-
tillo, d« la Copaandancia de Ferrol al trece re­
gimiento montado; D. Alfonso Cano y Orozco, 
del parque regiona} de Mgdrid al 2.« regimien­
to montado; D. líig'uel Calderón y Suárez, 
de la Subingpeeqión de tropas de la sexta re­
gión al parque regional de Madrid; D. Juan 
iGabrera y Domínguez, de la Comandancia de 
Cádiz al doce regimiento montado; D. Sebas­
tián de Aranda y del Bío, del doce regimiento 
montado á la Comandancia de Cádiz; D. José 
Daza y Fernández, de Ja Comandancia de Cá­
diz ai octavo regimiento montado; D. Pío 
Planas y Rodés, del grupo mouíado de Lara^ 
che al regimiento de montaña de Melilla; don 
Luis Aragonés Champín, de éste Ministerio, 
a! grupo. montado de Laraehe; D. Sandako 
Aguijar y DIopis, de excedente en la primera 
región al tercer regimiento montado; D. Ma­
nuel Martín González y de la Fuente, de ex­
cedente en la séptima región á la Subinspeceión 
de tropas de la sexta región; D. Francisco Ca­
so y Suárez, de excedente en la primera región 
á la Comandancia de 'Cartagena; D. Antonio 
Viñes y Ezpeleta, de excedente en la quinta 
región á la Comandancia de Ferrol; D. Enri­
que Trompeta y Crespo, de reemplazo en la 
primera región, á la Comandancia de Pam­
plona ; D. Luis Marinas Gallego, ascendido, 
del regimiento á caballo cuarto de campaña, 
al tercer regimiento de montaña; D. Enri­
que Vera y Sancha, ascendido, del tercer re­
gimiento montado á la Comandancia de Ceuta; 
D. Benito Molas y García, ascendido, de la Co­
mandancia de Pamplona, al segundo regimien­
to de montaña, y en comisión, en el parque de 
Artillería de Ceuta. 

D. Félix Ballenilla y Jiménez, de excedente 
en la segunda región, á la 'Comaiidancia de Cá­
diz; D. Babil Astrain y LarraMe, de la Co­
mandancia de Pamplona ,á excedente en la 
primera región; D. Alejandro Yelarde y Gon­
zález, del regimiento de montaña de Mjelilla, 
á excedente en la cuarta región; D. Ángel 
Pastor y Velasco, ascendido, del primer regi­
miento de montaña á excedente en la cuarta re­
gión; D. Juan Ternero y Váaquez, del grupo 
de montaña de Laraehe, á excedente en la se­
gunda región. 

Primeros tenientes: D. Manuel Barrios y 
Aleón, del doce regimiento montado al primer 
ro de montaña; D. Luis Laviña Beránger, del 
séptimo regimiento montado, al regimiento á 
caballo cuarto de campaña; D. Carlos de Es­
paña y Algorri, de la Comandancia de Ferrol, 
al tercer regimiento de montaña; D. Francisco 
Corona y Calvo, de la Comandancia de Carta­
gena á la de Ferrol; D: César Castaño y Men-
idoza, de la Comandancia de Ceuta, al primer 
regimiento de montaña; D. Aurelio Llamas y 
del Toro, del regimiento de montaña de Me-
liUa, á la Comandancia de dicha plaza; don 
Carlos Gil y Otero, de la Comandancia, de 
Melilla, al regimiento de montaña de dicha 
plaza; D. Benito Infiesta y Díaz, de! regimien­
to de montaña de Melilla, al quinto regimien­
to montado; D. Antonio Lafont y Suiz, del 
regimiento de montaña de Melilla, á la Co­
mandancia de Barcelona; D. Pedro Villegas y 
Casado, de la Comandancia de Menorca, al oc­
tavo regimiento montado; D. José Carlos-Ro­
ca y Dorda-, de la Comandancia de Melilla, al 
regimiento de montaña de dicha plaza. 

Primeros tenientes: D. Jacobo Guijarro y 
Galindo, de la Comandancia de Melilla, ai-
regimiento de montaña de dicha plaza; don 
Miguel Ferrer y Mereadal, de la Comandan­
cia de Menorca, al segundo regimiento de 
montaña; D. Vicente Montojo y Torrontegui, 
de la Comandancia de Menorca, al noveno 
regimiento montado; D. Luis Pérez de Guz-
mán y Sanjuán, de la Comandancia de Ma­
llorca, al regimiento á caballo cuarto de 
campaña; D. Rafael García de la Barga y 
Gómez de la Serna, del trece reginiiento mon­
tado, á la Comandancia de Ceuta; D. José 
Martín González y Fernández, del primer re­
gimiento montado, á la Comandancia de Me­
lilla; D. Julio Buiz y Jalón, del trece regi­
miento montado, á la Comandancia de Meli­
lla; D. Fernando Utrilla é Ibáñez, del octavo 
regimiento montado, á la Comandancia de 
Melilla; D. José Acosta y Madrazo, del gTupo 
de montaña de Laraehe, al sexto regimiento 
montado. 

Concurso. 

Se abre un concurso para proveer en el 
segundo regimiento de Zapadores Minadores 
una plaza de maestro sillero-guarnicionero, 
dotada con el sueldo anual de 1.000 pesetas 
y derechos pasivos. 

Q E S D E : e A R C E U Q N A 
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NFOHfflACION Íl-ILITM 
IVIatiámonios. 

So ecmcede real licencia para eontraerlo al 
Jprrmer teniente de Artillería, D.̂  Joaquín Car-
¡yallo Alvarez. 

Vacantes. 

Se annmitaii dos vacantes fde capitanes pro­
fesores en la plantilla del Colegio de María 
^Cristina, para huérfanos de ¡.Infantería. 

Ijicencias. 

So concede un año de prórroga á la licen-
!t*3a (jue se halla disfrutando en Cárdenas (Isla 
: Se Cuba), al inválido Aquilino. Estrada Mon-
! tes. 
; '—ídem hasta el fin del presente año á la 
ififae disfrota en Buenos Aires (República Ar-
',gen tina), el inválido Alejandro Zubiri Iso. 

Jíombramientos. 

í; Ei coronel de Estado Mayor D. Enrique 
i I)*Shca, es nombrado vocal de la Junta de 
! anunúáonamiento y material de transportes 
\ íde las f uerzas en campaña. 

Ascensos. 
HíMj sido ascendidos, en propuesta extra-

ife'dinaria, á primeros tenientes, los segundos 
' do Infantería D. Alfredo Gómez Cobián, don 
.ITran cisco .Martí Alvaro, D. José Navarro 
i Márgate y D. Luis Zurdo Martín. 

Destinos. 

Y1 fííW,en'o.--Coronel D. Rafael Siarra y 
ifjeón, ascendido, do este Ministerio, á exee-
[ dente cu la primera región. 

Tenientes coroneles: D. Manuel F«rnández-
iJCañete y í-;i<í!Ta, que ha cesado de ayudante 
3e carajio del general D. Juan Ortiz de Sa-
Kícho, á situación de excedente en la segunda 
región; 1). Pedro Martínez Calvo, ascendido, 
de excedente en la primera región, continíia 
en la misma situación. 

, tjomandantcs: D. Julio Mejón y Herrero, 
iSa la Comandancia de Menorca, al Depósito 
rde annauKMito de Lérida; D. Ignacio Pons y 
iSantiicrcu, tle reemplazo en Baleares, á la Co-
tjnandiiritia de Menorca; D. José Rivera y 
'lAtienza, d<-l Depósito de armamento de Lé-
srida, á excedente en la primera región; don 
Rajiael Alonso de Medina y Miguel, ascendido, 
de reiimpla/,0 en la tercera región, continúa en 
la misma situación; D. .Emilio Macho y Gar-
«ía, aseeiulido, del segundo regimiento mon­
tado, á c.'scedente en la primera región; don 
(BamÓD de Sidas y Ribé, ascendido, d'el octavo 
liregimioüt-o montado, á excedente en la tercera 
'actsgión. ,,^ 

Los Meyes ess G,ij©ii 
o 

POB TELÉGRAFO 

El desembarco. 

GIJON 14. 16. 
S,S. MM. los Beyes Don Alfonso y Doña 

Victoria desembarcaron, siendo recibidos en el 
muelle por las autoridades y un enorme gen­
tío, que vitoreó á los Soberanos. 

Desde el muelle los Beyes ti'asladáronse al 
Club de Regatas, 

Xias regatas. 

Se han celebrado las regatas. 
Don Alfonso tripuló el Giralé». S. M. la 

Reina, con la Infanta Doña Luisa, embarcó 
en el balandro Tonino. 

El resuitado fué el siguiente: 
Serie de siete mrtros. Se adjudicó la Copa 

de la Asociación de Navieros y consignatarios 
de Gijón al balandro Narria. 

Serie de seis metros. Ganó la Copa Borneo 
y Julieta el Gerineldo. 

En la regata para yates de la sonderklasse 
ganó el primer premio, consistente en una 
Copa y 500 pesetas, el balandro Dóriga, ad­
judicándose el segundo premio al Giralda. 

ontmua la nueiga 
^ . o l o s c e n t r o s o f i c l - s i e s c o n f í a s © © n 
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DE PARÍS 

Iiiterviü con fiUaiiüeva 
POB TELÉGRAFO 

PARÍS 14. 
El corresponsal del Excelsior en Cauterets 

ha celebrado una interviú con el presidente 
del • Congreso español, Sr. Villanueva, quien 
manifestó que, efectivamente, reconocía ser 
cierto que algunos periódicos españoles habían 
dirigido exageradas censuras á la Prensa fran­
cesa, pero que, al propio tiempo, debía reco­
nocerse también que esta última había atacado 
duramente á España con motivo de la políti-. 
ca de esta última nación en Marruecos. 

"Estas censuras—añadió el presidente del 
Congreso— t̂ienen un mal resuitado, y es que 
los moros se envalentonaron al ver la diver­
gencia de opiniones de los cristianos. 

Más valiera que nuestra Prensa, tanto fran­
cesa como española, dedicara todo su esfuer­
zo á fomentar cuanto pueda servir á unirnos 
ya los problemas relacionados con nuestra ín­
tima unión, desde el punto de vista económico, 
sin dejar de la mano cuanto pueda redundar 
en provecho de la alianza franco-española." 

A juicio del Sr. Villanueva, este punto de 
la alianza se halla en estado embrionario, por 
no pasar de abstracciones y generalidades 
todo lo que constituye el contenido de las con­
versaciones internacionales sostenidas hasta 

%áxiii.6, por último, el político español, que 
1* pirseenoia de M. Poincaré en Madrid duran-
fe? ** ^ ^ és O t̂efei'e próximo será nn ^rbr: 
paso, acaso definitivo, para la verdadera 
aManza. "̂̂ ,̂ 

. Servicio t e l é g r a f o 

BARCELONA 14. 18,10, 

Hoy ha sido completa, la paralizajción de 
los obreros del arte fabril y los del ramo de 
aguas. 

En la reunión celebrada por los obreros y 
patronos de géneros de punto, no hubo acuer­
do, quedando las cosas en el mismo estado 
que estaban. 

En algunas fábricas del barrio de San Mar­
tín, tocaron esta mañana las sirenas y campa­
nas llamando ai teaba.jjo, pero no acudió ni 
un obrero. 

Las demás fábricas continua3»n cerradas. 
En los barrios obreros se notó hí%' más ani-

ipación que ayer, debido á íjue hubo en ellos 
menos ostentación de fuerzas railitares que 
estos días. 

También se han visto- bastantes grupos de 
obreros alrededor de las fábricas, como ins­
peccionando los que entraban al trabajo, en 
las que abrieron y tocaron las sirenas. 

Uno de los grup(», intenté agredir á otro 
de mujeres que iba á una fábidea de blondas 
de la calle de la Montaña. 

La Guardia civil intervino oportunamente, 
disolviendo á los huelguistas y protegiendo á 
las operarías. 

Las tropas no han salidp hoy de ios cuar­
teles. 

Sólo continúa el acantonamiento en la pla»-
za de las Arenas y barriada de Sans. 

Por las calles patralla la Guardia civil, im­
pidiendo la formación de grupos de huelguis­
tas. 

La actitud de estos es bastante prudente. 
Parece ser que entre todos reina el criterio 

de ma.ntener la huelga sin llegar á extremos de 
violencia, hasta que los patronos acepten las 
bases propuestas. 

El conflicto sigue tan embrollado como el 
primer día. No obstante, lia perdido mucho 
interés para la opinión, pitesto que todos los 
temores de grandes acontecimientos quedai-on 
reducidos á una 'cuestión económica, que ya 
sólo afecta, á los patronos y obreros que ven­
tilan el pleito. 

Unos y otros tienen deseos de que terniine 
este ffitado de cosas, que tanto les «perjudi-ca, y 
que es muy probable que se inicien pronto v̂ er-
daderas corrientes de arreglo. 

El cómo se verificará esto, no se sabe, te­
niendo en cuenta que los fateiles carecen de 
verdaderos representantes y ios patronos tam^ 
poco están unidos; pero ésta es la opinión de 
muchas personas que siguen con interés el 
curso de este conflicto, que es, sin duda algu­
na, uno de los más originales que se han im­
plantado en España, porgae desde que se ini­
ció hasta la fecha, cada día ha tenido y tiene 
un aspecto eompletameate distinto que los 
días anteriores, sin que se haya podido deter­
minar en ningún momento elestado de ánimo 
colectivo, tanto de patronos como de obreros. 

Y así sigtie; y, probablemente, para ser ori­
ginal en todo, lo será hasta en el final, el cual 
llegará, segiiramente, cuando menos se espere. 

El gobernador y los patronos. 

Entre los fabricantes se ha comentado hoy 
mucho la habilidad empleada ayer por el go­
bernador, para comprometerles, por sorpresa, 
á que admitiesen las bases de arreglo propues­
tas por el ministro, con el ofrecimiento de 
que se pusiesen en vigor en seguida. 

La estratagema del Sr. Francos Rodríguez 
consistió en lo siguiente: 

Convocó para las seis de ¡a tarde á 30 fa­
bricantes que á él le parecieron más asequi­
bles, para convencerles de que debían aceptar 
la fórmula inmediatamente, para que rigiese 
al abrir las fábricas. 

El gobernador, creyendo que estos 30 fa­
bricantes aceptarían su propuesta, convocó 
para las diez de la noche á un centenar más 
de fabricantes, para, si éstos se negaban, ex­
ponerles el ejemplo de los otros treinta, y 
que tuviesen que acceder ante tal cosa. 

Pero, desgraciadamente, fracasó la combi­
nación gubernativa, porque de los 30 citados 
sólo acudieron seis, y este escaso numera no era 
suficiente para llevar á cabo el plan trazado; 
así, pues, quedaron las cesas en el mismo es­
tado que estaban, á pesar de que el goberna­
dor transmitió al ministro las buenas impre­
siones recogidas en la reunión que verificó 
con dichos seis patronos, pues éstos, eoiao es 
lógico, sin tener la representación de los de­
más, no pudieron hablar más que por cuenta 
propia. 

Lo único que le dijeron al gobernador fué 
que creían conveniente que intervinieran en 
ei asunto los fabricantes de las cuencas de los 
ríos, que representan un 60 por 100 de la 
industria textil de Cataluña, y á los que afec-
tínré, más que á ios del llano, lo que se legisle 
sobre jornada y salarios. 

Para conferenciar con los obreros. 

El Sr. EYaneos Rodríguez nos manifestó 
hoy al recibirnos, que todos sus trabajos van 
ahora encaminados á recoger impresiones de 
los obreros para transmitirlas al ministro, y 
que está buscando la forma de poder cele­
brar una conferencia con los verctederos re­
presentantes die los obreros, si es qne los hsy. 

Añadió que ha prohibido la celebración de 
mítines solicitados para mañana, fundamen­
tando su determinaeión en que dichos actos 
sólo sirven para exacerbar los ánimos, y que 
no conducen á nada práctico. 

Los obreros. 

Durante la tarde ha habido mucha anima­
ción en la Agrupación del Clot. 

Los huelguistas censuraban duramente ai 
gobernador por haber prohibido tes mítines 
que proyectaban para mañana. 

Después de tratar largo rato sobre este 
tema, acordaron nombrar una Comisión para 
que visitase al Sr. Francos Rodrigue y- le ex­
pusiesen su protesta. 

Así lo hicieron. 
Los comisionados manifestaron al goberna­

dor que, no estando suspendidas las garantías 
constitucionales, se creían con derecho á ejer­
cer la libertad de reunión. 

El Sr. Francos Rodríguez insistió en su ac­
titud, diciéndoles que no creía oportuna la 
celebración de tales mítines en los actuales 
momentos. 

La Comisión salió del Gobierno civil muy 
disgustada. 

Periódicos denunciados. 

Pasan de veinte los periódicos denunciados 
en Barcelona por la publicación de artículos 
sobre la huelga actual. 

Mujeres detenidas. Prohibiendo las cnesta-
eiones. 

En la calle del Hospitalet detuvo hoy la 
Policía á tres mujeres que se titulaban espo­
sas de huelguistas y postula,ban para ellos. 

El gobernador ha dado órdenes terminan­
tes, prohibiendo las peticiones edecttpas. 

También ha denegado los permisos solici­
tados por los Jóvenes bfebaros y la entidad 
recreativa La Alegría, para hacer cuestacio­
nes púj)licas en favor de los huelgiüstas. 

Donativos. 

Las sociedades políticas y recreativas ds la 
barriada de Sans han acordado suspender los 
festejos y dedicar su importe á socorrer á los 
obreros sin trabajo. 

noticias de los pueblos. 

En San FeHú, la Guardia civil detuvo hoy 
á cinco sujetos que ejercieron coacción sobre 
varios obreros que acudían al ti'abajo. 

En Mataré, Calelia, Vilasar y Villanueva y 
Geltrú continúa la huelga sin incidentes. 

En Igualada se ha resuelto el conflicto por­
que los patronos han aceptado la jorníida de 
cincuenta y ocho horas, excluyendo doSj q.ue 
emplearán en la limpieza de las máquinas, 
y el 10 por 100 de aumento en el trabajo á 

Las sociedades y el Ayuntamiento han acor­
dado suspender los festejos que habían de co­
menzar mañana, y destinar el importe de lo 
que se había de gastar al socorro de los po­
bres. 

El Ayuntamiento de Badalona ha acordado 
también destinar á los huelguistas la mitad 
de lo asignado para la fiesta mayor. 

En Manresa, Tarrasa y Sabadell eontinúan 
los trabajos normalmente. 

lios detenidos. 

En el Juzgado nos han dicho hoy que por 
ahora no serán libertados ninguno de los dete­
nidos con motivo de la huelga. 

Pro-pi?esos. 

La Comisión titulada ,"Pro-presos" ha convo­
cado para mañana á todas las juntas de so­
ciedades obreras para tratar, según dice la 
convocatoria, de asuntos muy importantes. 

liOs feírroviarios. 

Hoy quedar'á terminado el escrutinio á« la 
votación de los ferroviarios de la sección ea^ 
talana para si van ó no á la huelga por so­
lidaridad con los fabriles. 

La Junta directiva se reunió anoche después 
del escrutinio del día, para tratar de la huel­
ga textil. 

No tomaron ningún acuerdo porque no se 
habían terminado aún los escrutinios. 

El escrutinio, hasta anoche, daba el resulta­
do siguieute: 1.000 boletines en blanco, 800 
en favor de la huelga, y 500 en contra. 

También figuraban 50 boletines á favor de 
la mayoría. 

Actualmente los ferroviarios asociados son 
3.400, y Cuando se inició la huelga pasada eran 
cerca de 8.000. 

Se dio de baja todo el personal del Norte, 
afiliándose á la Unión Ferroviaria, y después 
se dieron de baja muchísimos. 

Así, pues, los no asociados son más que 
los asociados, y si se declarase la huelga la 
Compañía cuenta con personal suficiente para 
atender á los servicios en caso de apuro. 

Por esta circunstancia se cree que la Junta 
directiva resolverá en contra de la huelga, aun­
que en el escrutinio resulte mayoría en favor 
de ella, pues lo contrario sería ir á un fra­
caso seguro. 

B.a-rceioiía y ?fíataró. 

BARCELONA 14. 
El gobernador se ha entrevistado con el 

Comité de la huelga, procurando Uegar á una 
fórmula de avenencia. En lo sucesivo, y co­
mo representante de los huelguistas, se trata­
rá con la Junta directiva de la Sociedad La 
Constancia. 

Los huelguistas de géneros de punto, en 
Mataró, han acordado persistir en su acti­
tud, 

EN BILBAO 

liOS de Zorroza-
BILBAO 14. 21,1.5. 

El conflicto obrero de Zorroza continúa 
en el mismo estado, sin que nada se haya 
modificado. 

Una Comisión de huelguistas celebró una 
conferencia con el gobernador, quien íes 
dló cuenta de las concesiones acordadas por 
el director de la fábrica. 

Los obreros diéronse por enterados, ma­
nifestando que mañana convocarán á los 
compañeros á una Asamblea, que tendrá lu­
gar en la Casa del Pueblo, con objeto de 
darles á conocer dichas concesiones. 

Créese que la huelga quedará soluciona­
da mañana, pues los patronos, que en un 
principio se mostraban intransigentes, pa­
rece que están dispuestos á ceder, después 
de una entrevista que han tenido con el go­
bernador. 

NOTieíAS OFICIALES 

El Sr. Alba, al recibir esta madrugada á los 
periodistas, ha manifestado que la situación 
de Barcelona no ha tenido variación, eonti-
nuando el gobernador sus g^tíon*». para llegar 
á un arreglo. 

Anoche se celebraba en el Gobierno civil 
de Barcelona una reu'nión, de la cual el señor 
Francos Rodríguez dará cuenta en la mañana 
de hoy al ministro, y acerca de la cual se ma­
nifestaba esta madrugada que podía anticipar­
le impresiones halagüeñas, creyendo que de 
de aquí al domingo podrá lograrse una solu­
ción. 

De Zorroza dijo e! Sr. Alba que después de 
Is conferencia que el gobernador ha celebrado 
con patronos y obreros la huelga ha sido so­
lucionada. 

riódicD al pueblo de Santa Eulalia para per­
petuar el heroico comportamiento de aquel 
vecindario cuando el naufragio del trasatlán­
tico JifetUorca. 

IMS obreros del nmefflp. 

ERITH 14. 
Ha quedado solucionada satisfactoriamente 

la huelga de obreros dei muelle, después de 
siete semanas de duración. 

Los fec^ajos se reanndaifai ^ hmes. 

Bos mineros. 
VICTORIA 14. 

Una sección de 400 soldados con dos caño­
nes Maxim ha salido para Nanaimo y Ladys-
mith, con objeto do p«ner sitio á ambas po­
blaciones, rnedida justificada por los desórde­
nes que han promovido los mineros huelguis­
tas. 

liOS descargadores. 

RIGA M. 
Hoy se han declarado en huelga 2.800 des­

cargadores del muelle. 
Arrollado por ©1 tren. 

SANTANDER 14. 
En el cercano 'pueblo de Los Corrales fué 

arrollado por el tren correo del Norte el veci­
no Antonio González, de veinte años. 

Este resultó muerto en el acto, quedando con 
la cabeza separada del tronco. 

JjJl "Montevideo,,, 

CÁDIZ-14. 16. 
Con resultado completamente satisfactorio 

realizó hoy pruebas el vapor Montevideo, efec­
tuando después de ellas un simulacro de eom-

osaico 

La Comisión quedó satisfediisima. 

ün robo. 

^•'•^'r CAWLZ M. 18,-20. 

Esta tarde fué robada la -«ecina Antonia 
García, á quien unos rateros despojaron de 
6.000 pesetas. 

Aprovecháronse pa.'ra ello de la circunstan­
cia de encontrarse la robada bajo los-efectos 
de un ataque de alcoholismo. 

. . ^ ^ ^ _ 

POB TELEGEAFO 

jcaitre búlgaros y turcos. 

CONSTANTINOPLA 14. 

La Prensa trae noticias de un combate sos­
tenido por un destacamento de exploradores 
turcos y otro de búlgaros en las inmediacio­
nes de Kocbikavak. 

La lucha fué reñidísima. 
Los otomanos cogieron á sus enemigos 85 

prisioneros. 
También dicen l©s periódicos que tres ofi­

ciales búlgaros han sidy> detenidos ayer en 
Andrinópoüs, y que se busca activamente 
otros varios, que se sabe están ocultos en la 
ciudad. 

El Rey OonstMitino en Salónica, 

SALÓNICA 14. 

A bordo del Averoff ha llegado hoy, á las 
nueve, el Rey de Grecia, á quien daba escolta 
toda la escuadra. 

E B el muelle esperaba casi todo el pueblo, 
que también llenaba las calles por donde el 
Monarca había de pasar. 

Después de las presentaciones oficiales, el 
Monarca y su séquito se dirigieron á la iglesia 
principal, dondte se cantó un Te Devm. Lie­
go el Rey á la iglesia, constan teniente acla­
mado por el público, y entrando en aquélla 
bajo palio. 

Desde el altar mayor pronunció una alocu­
ción, dirigida á su pueblo, en. la que ensalzó 
los grandes beneficios de la paz, tan costosa­
mente alcanzada. 

Terminado el acto, el Rey encaminóse al 
Palacio de su residencia. Todo el recorrido lo 
hizo entre continuas ovaciones y bajo una 
lluvia de flores. 

Todos los edificios públicos están eng'alaiía-
dos, así como muchos particulares. 

Regimiento de Extremadura: Jtssé Peina^^ 
Miarlos. 

Regimiento de Covadonga: ss4:̂ entGi Felicí* 
simo Elvira de Miguel, cabo Jíesús Pérez Ji­
ménez y soldados Elias Goedo Xiabasir y An*' 
geL Martínez Garque. ' 

Regimiento de Wad-Rás: ssar^nto Serapia. 
Benito Martín, cabo Antonio ¿arco Fernánde¿i 
y soldados Gonzalo Ayra Lujan, Francisco 
Sastri Vitrina, Antoijio Magfor Castro, Dieg» 
Cuadrado López, José Elesa^rter Fiaoy y Mi--
guel Posada Alvarez, 

Cazador^ de Pi'gaesas': cabo José ffiorÓ!^ 
Lázaro; múáeos Jidio K&reB y Juan de Dios,,, 
y soldados Esteban Jinsénez GtaBcía, Basilioi 
Fernández Martín, Jesás Pórez Rodriguezj, 
José de Dios Baldraneral, José Fernández In~ 
eógnito, Antonio Tortoea Alcaiá, Arescio'' 
Grande Hidalgo, Valeriano Pérez E&rate, Ro-i 
sendo González Rivero, Manuel Mielgo Loren~ 
zo, Anastasio Sáachfs; Sriquiquie, HeBodoro^ 
Pi-ada López, Lázaro Barajo Maxtón, Leandro, 
Méndez Martín, Juan Bañosoa Áxe^^i, Aga»t,¡ 
tín Fernández Navarro, Estd»an £ ^ a s Fer-,| 
nández, Francisco PanaiderQ • Jes'ea yd^ai^»-
Iglesias Villanueva. , 

Cazadores de Las Navas: músicos José Fer­
nández Piñer y Juan Félix López, y soldados 
Manuel Moreno López, Bernardo Gon^le» 
Torrijos, Adolfo Suerdote Jiménez, Salva-, 
dor Sánchez Alonso, Vicente Gonz.ález, Vícen-, 
te López Delgado y Saturnino Diez Galán. 

Caballería de Alfonso XI I : caho Antouio-i 
Naute Sánchez; trompeta José Gómez Fer­
nández, y soldados Juaa García Altamirano,; 
Manuel Martínez Cobos, Cristojbal Igea Sán­
chez, Julián Araniega Gea, José Caiirlq, Ép-, 
lomlno, J«an López Vüches y Juan Gónaez" 
Gtómez, herido de arma de f i ^ o , 

Artülería de montaña: herradores segua-
dos_ Diego González y Pedro Lopa Alvarez, 
heridos, y soldados Marceliito Fernández Pi­
nedo, Ramón Mur Sánchez, Bemardino la-
hiesto Ortüla, José López Farnández, Teadiwo 
Mata Martínez, Manuel Mallorca Bodrígueai 
y Vicente Sabater Bailo. 

Zapadores minadores: EtósterÍQ 
Mejía y Antosnio Rodrf^tez. 

Grupo mixto de IngenieK>a: Jceií Sen^tee. 
Iborra, Andrés Sevila..,faiáD^,JüAKi4o 0¿c-
cía García, Rafael López Ifeteo, Pranciscp 
Villarano Pérez, Antoaio Mar Fuentes, Do­
mingo Domínguez Piiebo. Cristóbal PÓBCZ Ifo-
gués y Tomás V^te Moreno. 

Intendencia: cabo Eleuteiio Dur%i Bígl^ 
y soldados Salvador Vicent CB^piUo y Anta-
lín Pérez. 

Llerena: Joaquín Estrany, soldados Vieen- • 
te Sosellón Asverza, Ramón Simón Ortiz, Es- i 
tanislao Torres, Antonio Andrade Ruiz,' Ra-' 
fael Pérez Granada y José Ramos García. > 

Sanidad Militara soldados Juan Fernández 
María y Rafael Tito Escola. 

Compañía de mar: Maiiaao Crespo Biedma, 
Emilio Moreno Hidalgo, MarHiel-Meléndéz 
Marote y Juan líorido García. 

[•j I DE OOBDOBA "• '. 
Obsecujiamdo á los heridos. 

CÓRDOBA 14. 
En el Hospital militar se ha llevado á cabo, 

por la JiHita de Damas de la Cruz Roja, un 
reparto de ropas y dinero á te soldados eE-
fermos ó heridos de África. 

POB TELBGBAPO 

El "Maaael Calvo,,. 

CADE 14. 2(}p. 
Comunica por radiograma ei chi tan del 

Manuel Calvo qne ayer, á las veinticuatro 
horas, se hallaba á 1.280 millas de Cádiz. 

CircHia-r oficial. 

PALMA DE MALLORCA 14. 
El gobernador civil ha dirigido una circular 

á la Guardia civil elogiando el celo que ésta 
ha demostrado siempre, y particularmente con 
motivo del viaje á estas islas de S. A. la In-
-fanta Isabel. 

—Para el próximo sáliado es esperado el 
wfeón de Arenys de Mar. 

Inanguraciói! de iisi monnmeiito. 

PALMA DE MALLORCA 14. 
Con dirección á Ibiza saldrán mp.ñapa dos 

redactores del periódico La Vltim-a Hora. 
El oi)jeto del viaje es,asistir á la inaugnra-

eión del moawaento dedicado por dicho pe-

POR a?ELEGKAI'0 

DE TETUAN 

El contrabando. Relevo de fuerzas. Una con­
ferencia. 

TETUAN 14. 20. 

Continúan redoblándose las medidas de vi-
gUancia para impedir el conti'abando do ar­
mas y otros efectos, que se viene haciendo. 

De orden de la autoridad militar, han sido 
cerradas, con carácter provisional, las puer­
tas de Saf y de Sidi Saidí. 

En la de la Reina fué detenido hoy por 
un centinela un moro que trataba de salir 
por eUa, guiando dios caballerías cargadas do 
ropas, víveres y cartuchos destinados á los 
kabileños de Beninaeden. 

El detenido opuso al principio alguna re­
sistencia, haciéndose preciso amarrarle. 

Las fuerzas de los regimientos de Infante­
ría de Ceuta y del Serrallo que. guarnecen 
la posición avanzada de Lauzién serán releva­
das por fuerzas de los batallones de cazado­
res de Arapiles y de Llerena, que saldrán ma­
ñana de esta plaza, al mando del coronel de 
la segunda media brigada. 

El general D. Dámaso Berenguer estuvo 
esta tarde en la oficina de Telégrafos, cele­
brando una detenida conferencia con ei mi­
nistro de la Guerra. 

Ignórase lo que en ella trataron. 

Sargento fallecido. El teniente coronel Prie­
go. Hearidos y enfermos. 

CEUTA ].4. 21,40. 

Ha falleeido en el Hospital militar el sar­
gento del batallón de Cazad'cares de Llerena 
Francisco Blázqnez. 

El entierro verificóse esta tarde y constitu­
yó una gran manifestación de duelo, ea ía 
que formaron todos ios compañeros del 
muerto. 

Ha marchado á Tetuán el teniente coronel 
de Estado Mayor D. José Priego, que va á re­
ponerse de las heridas que reeiliió en el com­
bate, librado el día 5 de Junio. 

Ha fondeado en este puerto un remolcador, 
á cuyo bordo vinieron formando una expe-
tiSeióa 80 saldados enfermos y heridos de la 
eamapaña. 

En la expedición vino ei teniente del regi­
miento de Saboya D. José Galón, que tiene 
varias heridas. 

Entre los llegados no hay ninguno grave. 

DE SEVIMxA 

Enfermos y lieridos. 

SEVILLA 14. 21,35.' 
Han llegado 130 soldados heridos y enfer­

mos de la campaña, que procedentes de Cá­
diz vinieron en el mixto y en un tren especial 
habilitado al efecto. 

Todos ellos ingresaron en el nuevo hospital, 
costeado por el Ayuntamiento y establecido 
en el convento de San Jacinto. 

Los soldados llegados son los siguientes: 
Regimiento de la Reina: soldado Anasta­

sio CaTboneU Almansa..' 

EH liA OSUBA® MNEA.Ii 

— O — 

TOBAS fiRECO'ROlMAS 
El primer encuentro de la sesión de ano­

che de lucha greco-romaaa ge verifjpp entre 
Saft, alemán, y Crozier, americano. Vencifl 
el primero en trece minutos diez segundos!' 
por presa de cintura por delante en torbe­
llino. 

Después salieron al tapiz ej cosaco Tar-
kows.ki Y G-runervald, alemán. 

La lucha fué muy bonita por parte del 
subdito de los Zares, pues Grúnerv'ald hub® 
de. limitarse á estar á la defensiva. 

En diez y ocho minutos quedó vencidq gj 
alemán por presa de hombros en pie. 

Finalmente, sustituyendo á lyanhoff, que 
se hallaba indispuesto, salió el siberiano' 
Spoul, que luchó con Hansen, húngaro. 

Spoul demostró una vez más que es un. 
formidable luchador, que no sería extraño 
que quedase en uno de los primeros lugares 
del actual campeonato. Hansen se pasó la 
noche dando saltos hasta que, á los treinta 
y ocho minutos cuarenta y seis seguudQs, 
cayó al tapiz con ambos omoplatos, gra­
cias á una presa de brazo rodado en tierra, 
que le hizo el siberiano. 

PARA HOY 

Ghunerwald, alemán, con Esson, escocés. 
Petersen, danés, con Max Gelhard, belga. 
Lemaire, francés, coa Baoul de Rpuen, 

francés. 

— ^ — — — ^ — — # ' I , , 

El obrero Manuel Fontela, t^m vi¥e en la, 
casa núm.. 3 de la calle de Oviedo (Cuatspo Ca­
minos), se presentó esta madrugaija ea (A. 
Centro de Bepórters, rogando á los peri;Cfdis-
tas que hacen la información de sucesos que-. 
relataran uno muy triste, del euar era ptBsta-
gonista. 

ITondamente emocionado, y con los ojos 
arrasados de lágriiuas, contó Manuel do que 
sigue: 

—El miércoles, á las dos de la tarde (hace 
ya' ti-einta y seis horas), falleció mi esposa, 
repentinamente, víctima de una enfermedad 
al corazón, la que padecía desde hace tiempo. 

Inmediatamente di cuenta del he<d4o á la 
Casa de Socorro, y uno de los médicos de 
guardia certificó la defunción. 

Creía yo que con ^ ; e trámite podía dis­
poner lo necesario para la inhumación del 
cadáver; pero en la Alcaldía de barrio me di­
jeron que necesitaba otros requisitos, y que 
fuese á la Comisaría. 

Allí me dijeron que no podían intervenir pa­
ra nada, y me recomendaron que fuera al 
Ayuntamiento, donde tampoco me hicieron 
caso. 

He ido al Gobierno civil, á la Delegación de 
Sanidad del distrito, y por último, al Juzga­
do de guardia, y esta es la hora en que no 
he resuelto nada; el cadáver se halla en es­
tado de putiefacción, y los vecinos de la oasa 
protestan, porque no pueden soportar el soal 
olor qne despide. 

Añadió Manuel que recurría á la Prensa 
como recurso final, para ver si así los centros 
oficiales le atendían en su justa demanda, pues 
en ninguno le habían hecho el menor caso. 

P « í TBIiEGEAiPO , 

IJ«S armaniMitos," ., 

LON0EBS 1*. 
En la sesión celebrada hoy por la Cáma­

ra de los Comunes ha pronunciado 'iiloyd 
G-eorge un discurso extenso, haciendo cons­
tar que el sistema de continuo aumento en 
los gastos para armamentos de las na-cionea 
constituye una de las más rraves amenazas 
para la civilización. 

"Quizá—agregó el orador—el concierto 
de potencias que acaba de resolver la cues­
tión de Oriente, á pesar de la complejidad 
de la misma, pudiera resolver también, este 
arduo problema de los armaanentos..» ' 
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Xios débiles, convalecieiites, ané­

micos é iiy^petentes, se curan con 

s : ©1 tóiiico por excelencia : : 

¥INO ONA I t íS í 

: VIAJES 

Han salido: para El Escorial, D. Manuel 
de las Heras; para Oviedo, D. Pío Suárez 
Inclán; para Ter'iiel, D. Ramón Valdés; para 
San Sebastián, la señora de Bermejillo y el 
marqués de Macrtorell, y para Suanges, los se­
ñores de Suaiizes Tangil. 

Se han trasladfido: de Ciudad Rodrigo á 
San Sebítstiáti,, los señores de Aristizábal (don 
José Manuel) ; de Alzóla á Ormáiztegui, el 
itiarqués de Eísteva, y de Dresde á París, la 
señora de Jeu^cguel. 

SAN ^JACINTO Y SAN BOQUE 

Mañana, feitividad de San Jacinto y San 
Eoque, eelebrah sus días la marquesa de Cas­
tellanos; condesa viuda de Xiquena; señora 
de Martín Agiiilera; marqués de Albaida, y 
Sres. Basearári, Benavente, Picón, Madueño, 
Marios y Pidál. 

J ENFERMO 

En Saa Sebs)stián le ha sido pcactieada una 
difícil operaei<pn al señor conde de Troncóse. 

El estado d»l enfermo es satisfaetorio. De­
seárnosle una ;rápida y completa curación. 

1^ I I I %y ./"i. 

•üMjmcmm EN IÍOS JUZGADOS 

La Gaceta de ayei- publica una Eeal orden 
de Gracia y Justicia, fijando los derechos de 
los jueces mjiiiicipalps y secretarios por las 
diligencias que puedan ser necesarias para la 
extensión de Igs actas de consentimiento ó 
.consejo para conti'aér matrimonio canónico, 
en las sigujejites disposiciones: 

"I."- Por cuantas diligencias puedan ser 
necesarias para lá extensión de las actas de 
consentimiento ó consejo para contra,er ma­
trimonio canónico, inclusive el testimonio de 
las mismas que ha de entregarse á los intere­
sados, devengarán, en concepto de honora­
rios, dos pesetas el juez municipal y dos el 
secretario. Si á petición de los interesados, ó 
por cualquiera otra causa justificada se hu-

,biere de extei),dep el acta en el domicilio del 
interesado, el juez y secretario devengarán 
derechos dobles. 

2.'^ Por las mismas actas y su testimonio, 
cuando ios que en elias intervengan sean per­
sonas de humilde condición económica, ex­
tremo que habrá de aisreditarse tan sólo con 
la exhibición por parte del impetrante ó del 
con ceden te de su cédula personal de 11.' cla­
se, y en la que, además, se exprese en el lu­
gar de la ptofesióu la de jornalera, devenga­
rá upa peseta el juez municipal y otra el 
secretario-; y 

3.̂ ^ Exceptijar por este concepto de todo 
derecho de aranepl á los pobres de solemnidad 
y demás personjj^ que lo están de obtener cé­
dula personal." 

lias epidemias. 

El Sr. Alba ha manifestado que ha leído 
con interés el artículo que h^ publicado el 
doctor Euiz Albéniz, acerca de la necesidad 
de que haya en Madrid un Hospital de epi­
démicos, y ha manifestado que es inexacto que 
piense en levantar las barracas colocadas 
para alojar á los atacados del tifus. 

El eam^pamento de tíficos estará instalado 
por precaución, y sólo se levantará cuando 
hayan pasado muchos días, sin que se dé un 
soJo caso de enfermedad tífica. 

Ha dicho también el Sr. Alba que coincide 
con el doctor Ruiz Albéniz en la necesidad 
de construir un Hospital de epidémicos para 
Madrid, y que por ello tiene consignados en 
presupuestos para 1914 la construcción del 
edificio y su importe, habiendo llevado á 
Consejo de ministros un expediente que, re­
ferente á la adquisición de solares para le­
vantar el Hospital, estaba falto de determi­
nados 1 rá,mites. 

En Mayo cree el ministro que se podrá 
comenzar á construir el edificio que Madrid 
tanto necesita. 

El presidente. 

A las once y treinta de la mañana de ayer 
llegó á Madrid el conde de Romanones, 
que se dirigió á su domicilio, donde le visita­
ron algunos do los ministros. 

El conde no recibió á los periodistas. 

El conde á (Jijón. 

Ayer t^rde, en el tren rápido de Asturias, 
marchó á Gijón el jefe del Gobierno, á quien 
acompañó hasta Segovia el presidente de la 
Diputación provincial, Sr. Díaz Agero. 

A despedir al conde de Romanones baja­
ron á la estación los ministros, los subsecre­
tarios y directores generales y numerosos di­
putados. 

El jefe del Gobierno manifestó que el do­
mingo próximo estaría de regxeso en Madrid. 

Altos cargos militares. 

Aunque en los centros oficiales se ha guar­
dado gran reserva respecto á la combinación 
de mandos militares que lleva el jefe del Go­
bierno á Gijón para someterla á la firma de 
S. M., podemos asegurar que es la siguiente: 

Admitiendo la dimisión que del cargo de 
alto comisario en Marruecos ha presentado el 
teniente general D. Felipe Alfau Mendoza. 

—^Nombrando alto comisario ea Marj-ueeos 
al teniente general D. José Marina l^ega. 

—ídem capitán general de la primera re­
gión al teniente general D. Julio Domingo 
Bazán. 

—Ídem ídem de la sexta región, al ídem 
D. Carlos Espinosa de los Monteros, mar­
qués-de Valtierra. 

IJOS Reyes. 

El Sr. Alba dijo esta madrugada á los pe­
riodistas que.los Reyes han hecho ayer una 
excursión á San Esteban de Pravia, Salinas y 
Aviles. 

Los Sobei-anos fueron calurosamente aela-
m âdos. 

X J . \ ^ Á^ Á A& SUCESOS 
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Grmiia y Justicia.—^Real orden fijando los 
derechos de los jueces municipales y secreta­
rios por las diligencias que puedan ser nece­
sarias para la extensión de las actas de con­
sentimiento ó consejo para contraer matrimo­
nio canónico. 

ADMIÍÍISTBACION CEKTEAL 

Grada y Justicia.—Subsecretaría.—^Anun­
ciando hallarse vacante la plaza de médico 
forense y de la prisión preventiva en los 
Juzgados de primera instancia de Betanzos, 
Hervás, Jerez de la Frontera, La Baneza y 
Moguer. 

Hacienda..—^Direeeión general de la Deuda 
y Clases pasivas.—Resultado de la subasta 
para k -adquisición y amortización de títulos 
y residuos de la Deuda perpetua al 4 por 100 
interior. 

Gobernación.—^Inspecoión general de Sani­
dad exterior.—Circular disponiendo que por 
las estaciones sanitarias de puertos tenga 
exacto eumplimieaU) la orden-circular de O de 
Julio de 1911, publicada en la Gaceta de 12 
de dicho mes. 

Instrucción pública .—^Subsecretaría.—• 
Anunciando al turno de oposición, entre doc­
tores, la provisión de las cátedras de Quími­
ca orgánica y Química inorgánica, vacantes en 
las Facultades de Ciencias de Granada y 
Oviedo. 

ídem id. id. la cátedra de Análisis especial 
de medicamentos orgánicos, vacan-te en la Fa­
cultad de Farmacia de la Universidad Cen­
tral. 

ídem id. id. la cátedra de Historia general' término de Villaviciosa, se ha producido un 
del Derecho español, vacante en la Facultad incendio, á consecuencia de haber saltado una 

Accidettte del trabajo. 

En el Gabinete Médico del barrio de Sala-
nianca fué asistido ayer al ínédio día el mae,?-
tro cantero Manuel García Alonso, de una he­
rida grave en la mano derecha, qué se la pro­
dujo easualmetlte trabajando én su oficio én la 
calle de Maldonado, núm. 4, al serle pillada 
la mano entre dos piedras, 

P'icho obrero és natura! do Luarca (Ovie­
do), y cuenta cuarenta y oc!iO años de eá^d. 

Fué conducido al Hospital de la Princes-i. 
donde ingresó. 

Un niño utropeVa.áo, 

En la calle de Baudoval fué atropellado e¡ | 
niño de dos años Lorenzo Iglesias García por ' 
nn carro volquete que iba conducido por el 
carretero José Sei'na Lorehte, de veintitrés 
años. 

E! desgraciado niño fué asistido en la Clí­
nica de Socorro de la calle de Fuencarra!, don­
de le fueron apreciadas varias erosiones en 
la región abdominal y conmoción visceral de 
pronóstico resen-ado. 

E! carretero pasó á disposición del juez de 
gua,rdia. 

OTICIAS 
Benancias. 

Han sido denunciados: el conductor del 
coche núm. 620, por ir fumando y no obe­
decer las amonestaciones de la autorid8,d; 
el conductor d«l carro num. 1.398, por ex­
ceso de ganado én su arrastre; los automó­
viles letras S. P., nüm. 564, y M., núme­
ro 1.8 05, íSof exceso de velocidad; una bi­
cicleta, par no llevar la correspondiente li­
cencia, y ios conductores do los carros nú­
meros 2.027, 1.275 y 2,-i03. 

NMi ílCiS recobraréis vuestra 
salud con la Neuras-I i"? .VilA 

i tina Chorro. 

FíMiicjcíft P. Gayóse. Arena!, 2, 

Í©ta3 ^srícelas-
" r—Ci • 

EXPOBTACIOHr BE ACEITES 

El cónsul de España en San Pablo (Bra­
sil) participa al Centro de Iníormación Co­
mercia] del Ministerio 4© Estado que el con­
sumo de aceite español en el Ba-asil va au­
mentando paulatinamente hasta el punto de 
que nuestros aceites importados en el primer 
¡semestre de 1911 suinaron sólo 2.í).791 ki­
los, y en el mismo periodo del año actual al­
canzaron la suma de 65,598, ó sean 35.807 
kilos más. 

Estas cifras de consumo pueden aumentar­
se considerablemente con una activa propa-

^ ganda, respetando siempre los gustos del 
país, para lo cual es necesario acudir á los 
"compases,,, pero sin emplear en las mues­
tras otro aceite que el de oliva. 

Los envases deberg,n hacerse en latas lito-
' granadas de uno á dos kilos. 

El aceite italiano, que tanta competencia 
nos hace en el Brasil, se vende á 2.000 reis 
1E lata de un kilo, 6 sean 3,&0 pesetas. 

MEBOABO BE GRAlSfOS 

Cotización del detall del día 13 de 
Agosto. 

Arévalo.-—Trigo, 50-50 y medio reales las 
S4 libras castellanas; cebada, 30-31 ídem la 
fanega; algarrobas, 37-38 ídem lá ídem. 

Calcíilase la entrada de trigo en 600 fa­
negas; la de cebada, en 200; la de algarro­
bas, en 600. 

Tendencias del mercado, firme; temporal, 
seco. 

ira ¥ereterra y Cangas 
preferidla por cuantos la conocen. 
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P O B TBLEGEAFO 

Niñas asfixiada-s. 

CÓRDOBA 14. 21. 
una choza de la finca de Tejera, del 

dé Derecho de la Universidad de Oviedo. 
ídem id., entre auxiliares, la provisi(Í¿;^e la 

cátedra de Derecho mercantil de España y 
principales naciones de Europa y América, 
vacante en la Facultad de Derecho de k Uni­
versidad de Valladolid. 

ídem id. id. la cátedra de Derecho político 
español, comparado con el extranjero, vacante 
en la Facultad de Derecho de la Universidad 
de Valencia. 

ídem id. id. la cátedra de Instituciones de 
Dereelio romano, vacante en la Facultad da 
Derecho de la LTniversidad de Valladolid. 

ídem, al turno de oposición libre, la provi­
sión de una pla.za de auxilia¡- numerario del 
primer grupo, vac.aute en la Facultad de 
Ciencias de la Universidad de Sevilla. 

ídem id. id. de dos plazas de auxiliar nu-

ci|isna de! fogón, donde los habitantes de la 
choza guisaban. 

La niña Pilar García, de tres años, y su 
hermanita María, de ocho meses, han muerto 
asfixiadas, por hallarse solas en el m.omento 
de o-s-urrir el siniestro. 

ün monte p-ríliend-o. 

TORTOSA 14. 15,25. 
En los montes cercanos á Roquetas, y en 

la pai'te de ellos más próxima al pueblo de 
Regués. se ha iniciado un formidable incen­
dio, cuyas cansas se desconocen todavía. 

Las llamas, favorecidas por el viento, han 
tomado gran incremento, propagándose en 
una extensión de varios kilómetros. 

El fuego es imponente, ofreciendo un es-
i)ectáculo sorprendente y hermosísimo, que es 

Ba-nda Municipal de i^íadrid. 

Prograaia de! coiicierto que tendrá lug 
en el pss,20 6c Resales el día 17 de Agos 
de 1913, á las diez de la noche: 

Primera parte. 
Dos de Mayo,., nasodoble. 

Chueca, 
2. " 

4. 
Chapí. 

1. 
cero. 

2. 
pies., 

3. 
4. 

"Sakuntala,., obertura, Goldmark. 
'•En la Alliambra.., serenata. Bretón. 
Potpourri de "La patria chica,,. 

Segunda parte. 
Preludio de "Lohengrin,,, 

Wágner. 
Tirana de "El barberillo 

, Barbieri. 
Aria de la siiíte en "re„, 
Rai¡sodia húngara núm. 2, 

acto ter-

de Lava-

Bach. 
Llstz. 

LAS amas frescas que toman diariamen­
te Vino ONA crían más robustos los ni­
ños. 

-^--

Giizaciones 
1 3 DE A G O S T O DR 1 9 1 3 

os trabajos de extinción resultó heri-

Aumenta de día en día el entusiasmo, tan­
to en España como en el extranjero, para la 
Exposición internacional de Hidrología, Cli­
matología y Geología, anexa al IX Congre-

: eo de las mismas materias, próximo á cele-
• brarse en esta corte. 

La Exposición tendrá lugar en el Parque 
áe Madrid, y su inauguración oficial está se-

', ñalada para el día 15 de Octubre. Se verifica-
í»Tá la clausura en 30 de Noviembre. 
', Son numerosas las entidades de todos los 
,i-países que tienen el propósito de concurrir 
: á-tan importante Exposición, ya con instala-
i'eiones pequ,tóas, ya construyen'do artísticos 
f pabellones, á fin de exhibir interesantes y 
; curiosas muestras de riqueza hidrológica, 
: gealógioa y eSmatológiea. 

Bn*f® «^ms nmafeas ft^iemos noticia (Se 
', q-ne piensan concaiTlr las siguientes enti-
! ílaá-ss: 

Casa Real. 1 
Establecimiento balneario y aguas de Vi-

: chy. Solares, Alceda, Alfiama de Aragón, 
Prechacq-les-baims, Alzóla, Caldas de Ma-
labeíía, Ontaneda. 

Aguas de Fontlbre, Lan,1arón, Verín, Dax, 
! Cabreiroa, Valdelaaura, Barrancos de Val-
demoriilo. 

Instituto Geológico Nacional, Inspección 
; Geológica del Departamento del Interior de 
: los Estados Unidos, Mr. Georges Delgado, 
de Londres (colección de minerales) y Sa­
natorio #e Chipiona. 

Está en Prensa, y en breve será publica­
do, el programa de la Exposición con planos 

: y fotograbados. 
1 Se facilitarán detalles en la Secretarla 
general del Congreso de Hidrología, En-

; caraacióa, 10, principal, ' s 

El precepto del amor, estudio histórieo-orí-
tieo de la cariclad cristiana y de sus relacio­
nes con la legal y la filantropía, por el pa­
dre Silverio de Santa Teresa, Carmelita des­
calzo. 

Los pavorosos problemas sociales, que tan-
to_ preocupan á las naciones civilizadas, lo 
mismo que en los siglos que nos precedieron, 
tendrán que ser resueltos hoy por medio de la 
caridad y de la justicia. Esta es la idea ca­
pital de El precepto del amor, maravillosa­
mente desarrollada en más de 600 páginas de 
apretada lectura. En esta obra se ve clara, 
aunque compendiosamente, lo mucho que ha 
hecho la caridad desde que fué solemnemente 
protía^aáa por Jesús como precepto funda­
mental de los cristianos. 

Después de una disertación brillante sobre 
la Beneficencia en los pueblos antiguos, entra 
á examina.r el autor esta hermosa virtud en 
sus mismas fuentes evangélicas y la sigue 
luego en su curso hasta nuestros días. La ca­
ridad en las Catacumbas y en la Iglesia pri­
mitiva, en los monjes de Oriente, en los Mo­
nasterios benedictinos, los grandes hospitales 
y leproserías de la Edad Media, la transfor­
mación de las costumbres bárbaras, la aboli­
ción de la esclavitud, la fundación de las Or-
clenes red^itoras de cautivos y otras muchas 
cuestiones á este tenor están tratadas con sin­
gular compd:encia y acierto. 

Pasa á estudiar luego los males causados 
á la caridad por la Reforma protestante, por 
los enciclopeditas, positivistas y materialistas 
de nuestros días. ¥o solamente las viejas doc­
trinas de Lulero, Rousseau y Voltaire tienen 
en teste libro refutación sólida y completa, 
sino las modernas de .Bentham, Adam Smith, 
Spenoer, Nietzsohe y las novísimas de sir Gal­
lón y de las escuelas socialistas, enemigas fu­
ribundas de la caridad. 

Admirables son los capítulos dedicados á la 
reacción religiosa en la época del Renacimien­
to, á San Vicente de Paúl y su obrs 'y á los ins­
titutos modernos de caridad, lo mismo que su 
contundente crítica de las falsas imitaciones 
hechas por la filantropía y por la llamada mo­
ral laica. Censura á continuación las atrevi­
das aspiraciones del falso feminismo y hace 
una espléndida apología de la mmjer cristiana 
y de la profunda estela que ha dejado en las 
obras Ssenéñcas. Termina la obra con unos im­
portantísimos artículos dedicados al apostola­
do seglar, que debe secundar* la admirable 
labor caritativa de las Ordenes religiosas. 

El precepto del am,or es sin duda una de las 
obras de mayor empuje apologético que se 
han publicado en muchos años en nuestra Pa­
tria, tomando por fundamento la virtud de la 
caridad. Todo lo ha puesto á contribución el au­
tor para.haeer resaltar la hermosura de esta vir­
tud, cristiana, íntimamente unida á las prin­
cipales cuestiones que hoy agitan á la Huma­
nidad: filosofía, teología, historia, economía 
social, observaciones hechas por el mismo au­
tor en sus viajes al extranjero y una erudi­
ción pasmosa y muy oportuna para las in­
numerables cuestiones que dilucida. Este sóli­
do bagaje doctrinal va envuelto en el opule.n-
4o ropaje de un estilo fácil, fluido, espléndido 
á veces, siempre elegante y al mismo tiempo 
geneillo y sumamente claro. 

La obra ha g-ustado tanto á Su Santidad, 
que se ha dignado bendecirla y recomendarla 
por medio de su secretario de Estado, Carde­
nal Merry del Val, en carta dirigida á su 
autor y publicada al frente del libro. 

El precepto del amor, que forma un vo­
lumen de XII-647 páginas, en cuarto mayor, 
esmeradamente impreso en papel satinado, se 
vende en la Administración de El Monte 
C^trmielo, Burgos; en la librería de D. Gre­
gorio del Amo, Paz, 6, Madrid, y principales 
católicas de España y América, al precio de 
6 pesetas «a rástiea y 7 en tela inglesa. 

icnwciBses cuenta en esta, sección d-e todas las 
se nos remita un ejemplar. 
; lz¿ c-^iiióa rae todos los libros que 

se nos remitan dos ejemplares. 

merarlo del primer grupo de la sección de ' « '̂""templado desdte las orillas del Ebro por 
Físicas, vacantes en la Facultad de Ciencias : ̂ ''f' "'̂ '̂̂ ''.o »« personas. 
de la Universidad Central. . . ^^^"^i^ activam.ente en la extinción del 

ídem id. id. de dos plazas de auxiliar nu- i suuestro. 
merario del prim^er grupo de la sección de Na- Herido en un incendio. 
tu rales, vacantes en la Facultad de Ciencias i ZARAGOZA 14 
de la Universidad Central, v una de igual Fa- \ T\- J J rn i •, ,c > \ 

u j 1 1 TT • •;! .:! j r, ! Uicen desde Teruel, que en la alfarería de 
cuitad v grupo de la Universidad de Zara- i T-, A j ' A ,, i , / • ,. 

^ ., o 1 j jj^ Andrés Alba se declaro un incendio, que 
r3 '3 'T 3 :¡ 1 1 •!• i causó grandes destrozos en el edificio, 
ídem id. id. de dos plazas de auxiliar nu-; ¡7 

merario del segundo gruño de la sección de' 
Naturales, vacantes en la Facultad de Ciencias 
de la Universidad Central. 

ídem id. id. de la plaza de auxiliar nu­
merario del tercer grupo de la sección de Quí- \ 
micas, vacantes en la Facultad de Ciencias 
de ¡a Universidad Central. 

Nonabramiento de Tribunales para juzgar 
las oposiciones á las cátedras y auxiliarías 
que seí mencionan, vacantes en las Facultades 
y ITnÍTersidades que se indican. 

FoTOenío.—Direceión general de Obras pú-' mestre, que vencerá el 1 de Octubre próxi 
blicas.—Puertos.—-Prorrogando por trésnanos ¡̂ 0, la suma de trescientas mil pesetas por los 

BOLSA DE M-^DRID 

." sorteo para la anioi-tización de la Beuda 
al 4 por 100. 

Debiendo acomodarse la amortización á lo­
tes cabales, corresponde amortizar en este tri-

1 plazo concedido á T). Eduardo Moiitel! R-amí 
rez para la ejecución de las obras que le fue­
ron otorgadas por Real orden de 17 de Junio 
de 1910.^ 

-^-

HAY amCHAS VOCAOIOSBS 

Llevamos trabajando unos meses en el fo­
mento* de vocaciones eclesiásticas. Veíamos con 
el almia rasgada por el dolor que el número de 
seminaristas que ingresaba en los Seminarios 
era cada vez menor. 

El ambiente social, cada vez más asfixiante, 
y la carestía de la vida, cada día mayor, que 
sume len la miseria á las familias humildes, de 
donde,, por designios inexcrutables de la Pro-
•̂ rideneia, suelen salir los sacerdotes, parecían 
hacer imposible la solución del mal. 

Empezamos á trabajar con la vista puesta 
en Dios en Mkdrid, en la gran ciudad, cuyo 
ambieinte corruptor parece formado -para aho­
gar toda vocación; llamamos al corazón de los 
ricos para que dieran la contribución del di­
nero paya la solución del gran problema, y 
á los pobres para que ofrecieran la contribu­
ción de sus hijos bien inclinados. Y todos han 
respondido en términos que, para estar en los 
p-rineipios, Uenan de alegría el corazón y ha­
cen presumir que la obra puede llegar á ser 
muy igrande, pues tenem.as ya datos seguros 
de que el número de seminaristas que ingresen 
este año en el Seminario en el primer año 
de latín ha de ser doble ó triple que en el cur­
so anterior. 

Y tenía que suceder así, ponqué la obra era 
de Dios. Y como tal la reconocieron Su Santi­
dad el Papa Pío X en el decreto Adest y nues­
tro queridísimo prelado en reciente circular. 
Era seguir las huellas de dos esclarecidos con­
temporáneos : el venerable Dom Bosoo y el ve­
nerable padre Claret, que se preocuparon hon­
damente de este problema y trabajaron en 3n 
solución con su acción y con sus escritos. 

Pero no basta el buen comienzo en las 

títulos emitidos en virtud del Real decreto 
fecha 27 de Junio de 1908, según el porme­
nor del siguiente cuadro: 
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F o E s á o s púbi ics&a. i n t e r i o r 4'^/o 
Se r i e V, de ñO.OOl) pese tas ii-jminale» 

* E, » 25.0-30 > » 
. !), • ¡a.r.oo » » 
. C. •' 5.0-30 •' ' 
t B. > 2.509 » » 

..» A' » ,íOO > » 
j R y H, de 100 y 200 pta.s. n o n i i i ü s . 

En d i fe r - l i tes ser ios 
Í d e m i i n d o m e s 
í d e m *̂ n \ir )>:pno 
Amorti ; íabie íil -ó °/o, 
í dem 4 % 
B.-inco H i p o t e c a r i o O.Q España , 4/o 
Obligacioi ies : F . C. V. Ari-/a, 5 "h 
Sociedad de Eiec t r ic idad Mediodía, 5 . . . 
E i e c t r i d d a d deCliamberf , 5 "h "/o 
Soried.-.d G. Azucare ra de España , i °/o'. 
Un ión .Aíeo loiera Española , 5 % ' 
Á e e i o n - s del Banco de España 
í d e m Hispano-Amer ica ' !0 
í d e m Hipo teca r io de E s p a ñ a 
Í d e m de Castilla 
í dem Espa ' io l de Crédi to «•> 
í d e m Ceirtrai iVTejicano 
í d e m Español de l Río de la Plata 
Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a do España . P r e f e r e n t e s . 
I dom O r d i n a r i a s 
í d e m Altos H o r n o s de Bilbao 
í d e m I>nro-Feiguora 
ÍJnión Aicolioiera Española , 5 ^¡o 
í d e m Kes ino ra Españo la , 5 '̂ /o 
í d e m Españo la de E x p l o s i v o s 

A y s i n t ^ m l e i x t o d e M a d r i d . 

Kmp. 1863 Obl ioac ionos 100 p e s e t a s 
í d e m p o r r e su i t a s 
í lc;n exp rop iac ión L?s i n t e r i o r 
idení id., ea ei .?nsanclie 
í d e m D e u d a y O b r a s Villa Madrid 

P r e ­
ceden te 

80,28 
•Síl,25 
80,20 
00,00 

85,00 

ooíoa 
89,l.í 
00,00 

100,10 
91,35 
99,00 

108,25 
89,00 
39,00 
79,00 

100,09 
447,00 
137,00 
23-¿-,00 

95,00 
120,00 
112,00 

41,50 
12,7.3 

o30,00 
36,00 
73,00 

101.00 

00,00 
83,00 
00,00 
00,00 
06,00 

De hoy . 

80.15 
30,15 
80,15 
80,46 
81,00 
82,75 
84,00 
84,.50 
00.00 
00,00 
08,00 

100,10 
fil,70 
99,00 

106,50 
00,08 
80,00 
79,00 
00,00 

450,00 
138,00 
000,00 

00,00 
000,00 
114,00 
443,00 
233,00 

41,50 
00,00 

008,00 
00,00 
00,00 

000,00 
253,26 

60,08 
08,00 
oo;o8 
00.00 
00,00 

de, á las siete. Rosarlo, serm-ón, Ja«e preffl-.' 
cara el P. Calvo, y Preces. ¡ 

Santuario del Perpetno Socorro.—t&íim'-
ídem; á las diez. Misa solemne con Su Diví-
na Majestad manifiesto, y por te, tarde, á las 
seis, después del Rosarlo, predicará el Padre • 
Francisco Negro. 

Religioeas de San Plácjdo.^-^Idem íd,t S 
las diez, Iiíisa solemne, en la ane predíears; 
un Padre de la CcHrepañía de íesús, y por 
la tarde, á las seis, continúa la Novena, i 
San Roque, predicando el Padre Juliári Cu-
nil. 

San Francisco el Grande.—ídem id.; i, las 
nueve. Misa solemne, en la q-we pr«dtc^rá. 
D. Marcos Rodríguez. 

Santa Teresa y Santa Isabel,—Principia 
ol Triduo en honor de San Joaquín. P«» la 
tarde, á las seis, se expondrá S. Q, M„ y 
después de rezarse la Estación y ei Santo 
Rosario, predicará D. Jesús Pindadp. 

San Luis.—Continúa la Novena á su Ti­
tular, predicando, á las seis y media, el se.^ 
ñor Suárez Faura. 

Iglesia de San Pedro (calle del Nuncio), 
Continúa la Novena á San Roque, predicaa-
do, á las siete, D. Julio Gracia. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco, 
Ejercicios á las seis con S. B. M. manifiesta 
y sermón, que predicará D. Pedro J. Mar­
tínez, terminando con el Via Crucis. 

Iglesia de Jesús (plaza de Jesús).—^A' 
las diez. Misa cantada con S. D. M. maniñ<QS-
to, y á las doce y media, adoración de 1% 
imagen de Nuestro Padre JesiÁs. Por la ta,r-
de, á las cinco y media. Exposición, Rosa,-
rio, Trisagio, sermón y Reserva. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Ilde­
fonso. 

- * 
Los Religiosos de las Escuelas Pías dtel 

Colegio de San Fernando celebrarán, á par-' 
tlr del 18, una solemne novena dedicada 4 
su Santo Patriarca, San José de Calasanz. 

Todos los días, á las geis, se expondrá Su 
Divina Majestad, y después de rezarse }a 
Estación á Jesús Sacramentado y el Santo. 
Rosario, se cantará por un coro de niños la 
Letanía, á la que seguirá el sermón, la no­
vena y Reserva, terminando con los GOZ(MI 
al Santo. 

{Este periódico se publica con censura eele-
eiástíca.) 

acantes eütesiasi^is 
Lérida.—^Concurso á curatos, cuyo plaz» 

vence ei día 17 del presente mes de Agosta. 
Los curatos que se anuncian son: dos de tér­
mino, tres de ascenso, once de entrada, siete 
rurales de primera y cinco de segunda-

Zuragoza.—ün beneficio en el tíemplo del 
Pilar con cargo de salmista y bajo. Conduy« 
el plazo el día 20 del indicado mes. 

Santiago.—-La canonjía doctoral, cuyo pla­
zo finaliza el día 20 del próximo mes de S e ­
tiembre. 

Falencia.—h& peniteneiaría de la Catedral, 
con término de sesenta días, cpe ̂  compiiíá 
el 25 de Septiembre. 

Valencia.—En el Real Col^o del Patoiar-
ca, una capellanía primera con cargo de ayu­
da de coro y de organista. Para aspirar á ella 
se necesita tener voz de barítono, conocimien­
tos de canto gTegoriano y figurado y suficiente! 
instrucción y práctica para sustituir al orga­
nista. 

El plazo para presentar solicitud^ en el 
archivo de dicho Colegio terminará di 6 der 
Septiembre. 

León.—Ha quedado desierta la plaza dg 
bajo de capilla de la Catedral por no habersa 
presentado el único solicitante. 
— ^ ^ 

El sorteo tendrá lugar públicamente en el 
salón de Juntas generales del Banco, el día 
1 da Septiembre próximo, á las once en punto 
de la mañana, y lo presidirá el gobernador ó 
.un subgobernador, asistiendo, además, una 
Comisión del Consejo, el secretario y el inter­
ventor. 

Por cada serie se hará un sorteo parcial 

CAMBIOS SOBR-E PICAZAS EXTR-AHJERAS 
París, 108,15, 20 y 15; Londres, 27, 33 y 

32; Berlín, 133,00. y 134,00. 

BOLSA DE BAR-CBLOJf/i 
Interior fin de mes, 80,20; Amortizable 

o por 100, 100,05; Nortes, 100,20; Alican­
tes, 95,35: Orenses, 29,10; Andaluces, 
65,50. 

BOLSA BE BILBAO 
Altos Hornos, 335,00; Resineras, 98,50; 

Explosivos, 252,50; Industria y Comercio, 
198,00; Felgueras, 34,50. 

BOLSA DE PAK-IS 
Exterior, 89,90; Francés, 88,15; Ferro­

carril Norte de España, 463,00; Alicantes, 
441,00; Ríotinto, 1.946,00; Crédit Lyon-
nais, 1.68 5,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
625,00; Londres y Méjico, 475,00; Central 
Mejicano, 98,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 88,50; Consolidado inglés 2 y 

medio por 100. 73,74; Alemán 3 por 100, 
74,00; Ruso 1906 5 por 100, 103,12; Japo­
nés 1907, 100,25; Mejicano 1899 5 por 100, 
92,00; Uruguay 3 y medio por 100, 69,25. 

BOLSA BE aíEJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 290,00; Lon­

dres y Méjico, 230,00; Central Mejicano, 
60,00. 

BOLSA ©E BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 16 5,00; Bonos Hi­

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA BE CHILE 
Bancos: de Chile, 212,00; Español de Chi­

le, 139,06. 

BOLSA »E AIJGOBONES 

(Informacim. de la casa Santiago Rodoreda, 
Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 14 de Agosto de 1913. 

Julio y Agosto 
Agosto y Septiembre.. 
Septiembre y Octubre.. 
Octubre y Noviembre.. 

C i e r r o 
a i a t ü r i ^ r . 

6,20 
6,12 
6,03 
5,99 

Ventas de ayer en Liverpool, 7.000 balas. 

obras; es preciso la perseverancia en facilitar i„d ¿ie^ t̂e, introduciendo en un globo las 
donativos y en conducir nmos que Dios tormo ¡,,_,.,; , j,. ,_„ 4_Í4,„I „„„ j,„ „„j.. 
para sí al Semi-na,rio. 

Acabo de leer en los periódioos qne el Car­
denal Arzobispo de París ha fundado recien­
temente el Fomento de Vocaciones Eclesiásticas 
en la capital de Francia, i Habrá influido nnes-
tro ejemplo, llevado en alas de la Prensa, es 
esta gran institución de la capit,9,l francesa?... 

Pueden dirigirse los donativos, en la .ausen­
cia de las señoras de la Junta, al teniente 
mayor de la parroquia del Purísimo Corazón 
de María. 

Los niños que deseen prepararse gratuita­
mente para ingresar en Octubre próximo en 
el Seminario, pueden dirigirse á las cinco y 
media de la tarñe de los días laborables á la 
Academia preparatoria gratuita, establecida 
en la calle de San Vicente Alta, 12, colegio. 

E T J n i K E C T O B . 

Prácticas radiotelegTáficas. 

Con personal del Centro Electrotécnico 
salieron á prácticas de radiotelegrafía por 
la cuarta y quinta región quince marineros. 

MoviJiiiento de buques. 

De los caños de la Carraca salió el vsi-
por carbonero español "4-1-esón,,, y 4e San­
tander, para Giión, el "Molíns,,, "Mac-
Mahón,, y "Giralda.,. 

Fondearon: en Tánger, el "Recalde», y «n 
¡Ceuta, el remolcador '"Manuel María,,, con­
duciendo 58 enfermos de tropa, procedentes 

i de Tetuáa. 

bolas que representan los títulos que d'e cada 
una existen en circulación, y extrayendo á la 
suerte las que correspondan al trimestre in­
dicado anteriormente, entendiéndose que en 
las series A, B y C comprende cada bola diez 
títulos y uno en las series D y E. 

Las bolas sorteables se expondrán al pú­
blico para su examen anfes de" introducirlas 
en el globo. 

Se anunciarán en los periódicos ofieiaJIes 
los números de los títulos á que haya, corres­
pondido la amortizaeión y quedarán expues­
tas al público, para su comprobaci&i, las bo­
las d'e cada serie que iaiyan sido extattídas en-
el expresado sorteo. 

«• 
Desde el día 16 de! corriente, se pagarán 

los intereses de la Deuda Amortizable al 5 
por 100, de vencimiento d« 15 del mismo, á los 
portadores de talones de la Dirección general 
de! ramo, hasta el número 1.500 y hasta el 
número 32 de los de títulos aunortizados de 
dicha Deuda. 

Los correspondientes á los números sucesi­
vos, se pagarán á medida qije se reciban los 
avisos de la, citada. Dirección. 

Asimismo se pagaran los intereses de igual 
vencimiento de dichos valores, á los que los 
tengan depositados en este Banco. 

Madrid, 14 de Agosto de 1913.-HP. E) se­
cretario general, O»-e,;ieA- BloMco-Redo. 

EN CUARTA, PLAJÍA 

uturas €t® i c k 

Bía 15. Viernes.— (Fiesta de precepto).— 
Ija Astseción <Je la Simtísiiasi Virgen Síarfa 
á los Cielos. San Tarsiciano, mártir, y San­
tos Alipio y Arnnlfo. Obispos.—La Misa y 
Oficio divino son de la Asunción de Nuestra 
Señora, con rito doble de primera . clase 
con Octava y color blanco. 

Santa Iglesia Catedral.—B^iesta solemne á 
las diez, predicando D. Diego Tortosa. 

Santa María (Cuarenta Horas) .-—Fiesta 
á Nuestra Señora de la Almudena; á las 
diez. Misa solemne con sermón, y por la 
tarde, á las seis. Completas, procesión de 
Reserva y Salve. 

Parroquia de San Pedro (Paloma).—ídem 
á Nuestra Señora de la Paloma; á las diez. 
Misa solemne con sermón, que predicara 
D. Mariano Benedicto, y al anochecer Rosa­
rio, Letanía cant-ada. Motetes y solemne 
Salve, 

San Mlllán.—-ídem á Nuestra Señora del 
Tránsito; á las ocho. Misa de Comunión; 
á las diez y media, la solemne con Su Divina 
Majestad manifiesto y sermón, á cargo del 
Sr. Suárez Faura, y por la tarde, á las cin­
co y media, termina la Novena, predicando 
D. Mariano Benedicto; después de la Reser­
va se hará procesión con la imagen de !a 
Santísima Virgen, y se cantará solemne Sal­
ve y Despedida, 

Encarnación.—Ídem á la Asunción de la 
Santísima, Virgen; á las nueve y media. Mi­
sa cantada con S, D. M. manifiesto y sermón 
que predicará D. Pedro Martínez. 

San José.—ídem Id.; á las diez. Misa so­
lemne, en la aue predicará el Sr. Redondo, 
y por la tarde, á las seis, termina la Nove-
n«. predicando D. Donatilo Pernández. 

Iglesia Pontificia de San Miguel.—ídem 
ídem; á las siete y media, Misa de Comu­
nión; á las nueve, la solemne, y por la tar-

spectaciiis para nov 
BUE-N RETIRO.—(Compañía de operetg, 

italiana.)—A las nueve y oüiarenta y cin­
co, la opereta, en tres actos, The Gelsha,— 
Desde las nueve, y en todos los intermediosi, 
secciones de varietés.—Durante la repre­
sentación de la opereta se exhibirán en el 
antiguo teatro magníficas películas cinema­
tográficas.—Entrada al Parque, 60 cénti­
mos, incluidos todos los impuestos. 

AIi-VAR-BZ QUINTERO.—A las cinco y 
media. El cascabel al gato.—A las seis y 
media. Las flores.—^A las nueve y media. 
Los corridos.—^A las diez y media, Los pan­
talones y Canción de cuna. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal cinema; te­
léfono 4.243.—Sección continua todos lo» 
días.—Nuevos programas á diario.-—Miér­
coles, moda; Jueves, matinée infantil con 
regalos.—Gran ventilación y agradable tem­
peratura.—Butaca, 50 céntimos. 

EJxitos: Tigris (2.000 metros). Próxima­
mente, La heroína del Moulin Rouge (1.000 
metros). 

BENAVENTE.—De cinco y media á .doce, 
y media, sección continua de cinematógra­
fo.—Todos los días, estrenos. 

CINEMA X.—Salón de verano, excelente 
temperatura, gran ventilación. Este salto 
tiene 18 grandes ventanas, 15 potentes ven' 
tila,dores y un enorme aspirador. De áínco 
y media á doce y media, sección ún'cri de 
cinematógrafo. 

EIJ PA.RAISO.—.(Alcalá, 149; teNSóno 
2.414).—Delicioso parque de recreos.-^Ci-
nematógrafo, banda militar, patines, lawn-,̂  
tennis, cable aéreo, trinquete americano,, 
tiro al blanco, etc. 

GRAN VIA.T~(Plaza del Callao).—Telé­
fono 4.510.—De cinco á doce y media, sec­
ción continua con colosales estrenos. La 
mujer trágica (segunda parte) y estreno de 
la preciosa película El hombre de las si«t©^ 
caras. 

SALÓN REGIO.— (Plaza de España).—• 
Cinema-teatro.—Secciones continuas de cin­
co y med"a á una.—Jueves, matinée can re­
galos.—Martes y viernes, populapies.—No­
tables estrenos. 

Gran éxito del famoso ventrílocuo swaaF-
Juliano, con sus notables muñecos. 

PETÍT FALAIS.—^Sección continua po­
pular de seis á doce y tres cuartos.—Selec-' 
to y variado programa de estrenos.—El me­
jor salón de verano.—Butaca, 40 céntimos. -

POIJO NORTE.— (Puerta de Atocha.)— 
Sección de cinematógrafo de nuere y tres, 
cuartos á doce y media.—^Todos los días 
estrenos de gran éxito.—Café-bar á preoioís 
económicos. 

M.AGIC-PABK.—(Pasco de Rosales, y ea-, 
lie de Ferraa).—Todos los días, espectácu­
los de varietés por la compañía internacio­
nal,—Estrenos de películas. Conciertos por 
una orquesta de 30 profesores, que dirige 
Sagi-Barba.—Los viernes por la tarde, fies­
ta de los niños.—Los lunes por la noche, 
noclies elegantes.—^Atracciones nunca vis­
tas: plataforma de la risa, laberinto china, 
la débacle, el vértigo y gran earroussel, B)»-
trada por la tarde, 80 céntimos. FOT ías no­
ches, 60 céntimos. Los lunes, 1,50 incluidos 
todos los impuestos. Los tranvías 6 y 12 
van hasta las puertas de Magie-Park. 

CINEMA AZUL.— (Paseo de Rosales,, 
frente al Cuartel de la Montaña.)—Todas 
las noches, gran sección de cinematógrafo 
de nueve y media á doce y media.-—Diaria­
mente, cambio de programa,, estrenos, con­
cierto por un sexteto de reputados profe­
sores.—Los jueves y domingos, á las seis 
y media, sección especial con números da" 
atracción, películas cóm.jcas. regalo á todos 
los niños, elevación de globos, carreras,, rifa 
de jíiguetes y otras diversiones.—Lunes, 
martes y miércoles. El trapero de París.-— 
Preferencia, 30 céntimos; general, 20. 

CIUDAD MNEAL,—Kursaal.—Continiia. 
ciOn del campeonato del mundo, 1913, d^ 
lucha greco-romana.—-Desde las siete y me­
dia, varietés, culto repertorio.—^Veinte YQ~ 
creos diferentes. 
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ü. LUCAS flVlOSS! É HIJOS 
O I B R A - L - T A R 

Iflencla marítima á-e correos trasatlánticos 
f s r i iísr^Janerio, Ssites, üeotevideo, Buenos ^ires, Estados unidos 

de Américi, Hawail, etc., etc. 
Se gafant iza la c o m o d i d a d , l imp ieza é h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e rv ic io y 

íaíapidez; coc ina e s p a ñ o l a y f rancesa; luz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y calo-
' f í feros e léc t r icos , aparatx>s d e des infecc ión , c a m a s d e h i e r r o , hosp i t a l , 
ijHiédico, med ic ina y al imeistos gra t i s . P a r a l a s e g u r i d a d y t r a n q u l i d a d 
1 d e los pasa je ros , es tos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s a p a -
iaratos de te legraf ía s in h i los q u e l es p e r m i t e e s t a r e n c o m u n i c a c i ó n con 
ida t i e r ra ó b u q u e t o d o el viaje. 

Se con tes ta l a c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e c o r r e o , y s e e n v í a n p r o s -
Í4)ectos y tar je tas g ra t i s á q u i e n lo sol ic i te . 

Dir í janse: A p a r t a d o n ú m . l í . D e s p a c h o s : I r i sh Town , n ú m . 17, y 
' P u e r t a d e Tier ra , n ú m . 1. 

D i r e c c i ó n te legráf ica: .^PUMP» G I B S A L T A R 

A los propagandistas sociales 
Keeomendamos el ntílísimo libro intitulado PAEA FUN­
DAR Y DIEIGIS LOS SINBICATOS AGEÍCOLAS, eSCritO pOr el 
experimentado propagandista D'. Juan Fra;ncisco Co­
rreas.—Dos p e s e t a s , ©a casa del autor, Caballero de 
Gracia, 24, 2.°, y en el kiosco de E L PEBATE. 

R crxo Lna- i V e ^ 

^ RIVAL QUE: E3RERA. 
Eeto á las casas extranjeras que anuneiaiJ que sus tintas para escribir no tie-

aen rival en España. 
El autor y fabricante de las tintas españdlas tituladas Martz las someterá al 

fallo de un tribunal de notables calígrafos, si íiay quien quiera colocar frente á 
I ellas las tintas errtranjeras, para comparar la fluidez, conservación y permanencia 
de color de unas y otras. 

COÍÍSIDERA-OIONES SOBU-l! I Í A S M X T A S 
Si la pluma es buena y se eseiibe ma!, hay que averiguar si la causa está en e! 

papel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que mal. preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tiní.^. dando lugar á que los escritos aparezcan malos^. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena, 1." Limpieza y fluidez, park 
fjue se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.'» Color intenso y permanente, 

'. para qne se destaque bien en el papel. 3." Muclia fijeza, para que no se destiña el 
; e.9crito, y 4,'' Keutralidad, para que el papel no sufra deterioro coa el tiempo, ni los 
, escritos desmeresican volviéndose pardos. 

liEl Wiiite ii1ii ílitii MU 
Precios M frases en Múi 

l<íegra s u p e r i o r fija... 
E x t r a , n e g r a fija , 
Azul n e g r a £l.ia 
M o r a d a nefrra fi.ia.,. 
^Violeta n e g r a flja 
S t i log rá f i ca fija....... 
D e co lo re s fijoí'.. 

E s c r i b e n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o 4 n e g r o . 
E s c r i b e n e s r o v i o l a d o p a s a p r o n t o & n e g r o . 
EscTib*; aíiul y pasa, l e n t o á n e g r o 
E.«,crjbe i n o r a d o y p a s a l e n t a m e n í e á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á, n « g r o 
P a r a p í t i m a s de IjoLsíllo, t o d o s c o l o r e s 
S ie t e t i n t a s e n c o l o r e s fuer te is . .Azul negx-a c o p i a r . . . i De aKul p;«)S. p r o n t o la c o p i a á n e g r o 

ÍVioJeto ncKra cop ia r . i D e iíS(;arlat.a prisa á n e g r o v i o f e d o 
;:De c o l o r e s c o p i a r ' A z u l , v io!ota , ro jo , c a r m í n , c o l o r e s f u e r t e s . 
!:DC t i m b r e .....\ P a r a cavicho y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
i H e c t o s T á l i e a I D a v a r i a s c o p i a s e n el E c t ó g r a f o 
Tye Tn,1,f¡)!ÍTia i P a r a da i ' & í i i i t a s y t a n i p o i i s 

1,25 
1,25 
2,18 
2,15 
2,15i 
2,1.5' 
1,15 
2,25 
2,15' 
2,1; 
7,15 
7.0? 

0,70| ü,li 1,30 
0,85i0,45l 0.351 0.25 
l,15i 0,601 0,40! 0,25 
l.lSi 0,65l 0,49! 0,25 
1,16 
1,15 
0,70 
1 

0,65! 0,40| 0,20 
0,65i 0,40i 0.20 
8,45! OjOOi 0,26 
0,65:0.40|0,2á 

ijló 0,65, 0,45: O 29 
l,15i 0.5510,45! »,2S 
4,001 2,00i 1,35| 0,60 

' 4,00 2,00: l,Í25i 0,66 
i,25l3,(10i 2,00! 1,06 

IJaHiamos la aten­
ción sobre este nue­
vo reloj que segura­
mente será aprecia­
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
de recurrir á cer i -
llasT, etc. 

Este nuevo r e l o j 
iene en su esfera y 

manillas una compo­
sición RADIUM.— 
Radium, materia mi­
neral, descubierta ha­
ce algunos años y 
que hoj- vale 20 mi­
rones el kilo apro­
ximadamente, y des­
pués de muchos es­
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per­
fectamente las horas 
de noche. Ver este re-
oj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á. i o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas. 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza­
da, caja moda extraplano 23 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

ál contado S8 haca uüa rebaja ds un W par 100. 

Ss mandan por eorrso csrüflcadss oon aumento ds t,SO pesetas. 

EL FAiláSIi l 
jGIíAN N O V E D A D ! 

PAQUKTIOS '.rmTA K.'V P O Í J T O F A R A E S C Ü E I J A S 
Bespischo al por mayor y inesoit 

mana., pis© pr i iMeroe 

I.;iN:sfi.4. DK BUENOS AIRES 
Servicio Mensual, saliendo de Barcelona el S, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

: "I directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em­
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 

; el 2, directamente, para Canarias, Cddiz y Barcelona. Combinación para trans­
bordo en Cádiz coa los puertos de Galicia y Norte de España. 

liINEA «K NEW-yOH.X, CX.TBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Mála­

ga el 2S y de Cádiz el 30, airectarnente para Ne-w-York, Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. Kegreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
«íire<;tamente para New-ToTlí, Cádiz, Barcelona y Genova. Se. admite, pasaje y 
ca-rga para puertos del Paeíñco, con transbordo en. Puerto Méjico, así come 
pas-ft Tampico, con transbordo en VeracmK. 

MNKA DE CÜB.A Y MÉJICO 
SsrTJcio measnal á Habana, Veracriiz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

<ie Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruna el 21, directamente para Ha­
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 18 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Corufia y Santander. Se fidmlte 
pasaje y carga para Costafirme y Pacífico, con transbordo en Habana al va­
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en p.asajes de ida y vuelta y 
también precitís convencionales para camarotes de lujo. 

MNEA DB VENEailEJjA-COJÜOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul-

• tativa). Habana, Puerto Limón y Coión de donde salen los vapores el .13 de cada 
' mes para Sabanilla, Cnracao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
, y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 

ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para eu-
: yos puertos admito pasaje y carga con billetes y con-ocimlentos directos. Tam-
' bien carga para Maraoaibo y Coro con transbordo en Curaca© y para Cumaná, 

Curápano y Trinidad con transbordo en Puerto Cabello. 
IitNBA DE PIMPINAS 

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpo^ y haciendo las escalas de 
^-e&ruña, Vígo, Lisboa, Cádia, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 

cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 B'ebrero, 5 Blarzo, 2 y 30 Abril, 2S Mayo, 
25 .lunio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 

1 Mclembre; directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
.Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
ílarzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, .7 Octn-

' fere, 4 Noviembre y 2 y 30 "Diciembre, directamente para Singapore, demás es­
calas intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
ém, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer-

! t«8 do la cesta oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y 
AoEtralia. 

' TJINEA I>E F E K N A N B O P Q O 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

! «i 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal­
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe­
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

mum mimm 
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BE -Í^STA EN Eli KIOSCO de "EL DBBATE" 
[^fes===:T=|F==1F==l!===¿-^ 

La Ceníraí Imiiidadora 
Agencia católica de publicidad 
= - PBOFrETAR.IO: -r~r- ,_• 

Selasíián iorregiíero Sacristán 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN GENERAL 

'RATIS facilita preceptores, profesores, ins-
^ titutrices, doncellas, niñeras, cocineras 

criados de todas ciases. -

PERIÓOiCOS P E SE ¥ENO£N 
EM EL 

Kiosco de EL DEBATE 
El Correo Español Madrid. 
El Siglo Futuro Madrid. 
El Universo Madrid. 
La, Lectura Dondnical... Madrid. 
La Ilustración del Clero. Madrid. 
El Iris de Pae Madrid. 
El Fusil Madrid. 
Religión y Patria Madrid. 
Vida Española Madrid. 
La Gaceta del Norte Bilbao. 
Aurrerá Bilbao. 
El Correo del Norte San Sebastián. 
El Pettsamiento Navarro. Pamplona. 
La Gaceta de Álava Vitoria. 
Heraldo Alavés Vitoria. 
El Diario de la Pdoja... Logroño 
Tierra Hidalga Burgos. 
El Carbayón Oviedo, 
El Principado Gijón. 
El Eco de Galicia... Comña. 
Kl Reqtieté Corana.-
Galicia Nueva Corana. 
Diario de GoJicia Santiago. 
La Región Orense. 
La Vos de la Verdad... Lugo. 
El Noticiero de Vigo.... Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Montañés Santander . 
El Porvenir Valiadolid. 
Diario Regional. Valiadolid. 
El Resumen ! ' . . Valiadolid. 
Diario de Avila Avila. 
El Correo de Zamora Zamora. 
El Salmantino Salamanca. 
El Castellano Toledo. 

^M Pueblo Manchego.... Ciudad Real. 
Vida Manchega Ciudad Real. 
El Noticiero Exiremeño... Badajoz. 
Diario de Cáceres Cáceres. 
Tierra Extremeña Brozas (Cáceres). 
El Defensor de Córdoba.. Córdoba. 
El Correo de- A-ívdalucía. Sevilla. 
El Correo de Cádis. 
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FÁBRICAS En 

Lingote al cok d e c a n d a d su­
p e r i o r p a r a f und i c iones y h o r ­
n o s M a r t í n - S i e m e n s . 

A c e r o s B e s s e m e r y S i e m e n s -
Mar t ín e n l a s d i m e n s i o n e s u s u a ­
les p a r a el c o m e r c i o y cons ­
t r u c c i o n e s . 

C a r r i l e s Vignoles, p e s a d o s y 
l ige ros , p a r a f e r r o c a r r i l e s , mi ­
n a s y o t r a s indus t r i a s -

C a r r i l e s P h o e n i x ó B r o c a p a r a 
t r a n v í a s elé-ctricos. 

LOALDO Y SES3"A0 
F( 

Viguería para tímida cáas© ée 
eonstrueoiones. 

Chapas gruesas y ?:feas. 
Construcciones de vi ^ a s arma­

das para puentes y ec^fificiiís^ j 
Fabricación espeoi5.1l d© 

lata. 
Cubos y Baños gaJlvEHiizados. 
Latería para fábricms de coa-

servas. : 
Envases de hojaiaf a para <M-

versas aplicaciones. ;' 
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lEcaya 
B I L B A O 

La Defensa , 
La Independencia..... 
Gaceta del Sur........ 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés 
La Lucha, 
La Vos de Valencia.... 
El Diario de Valencia.. 
El Correo Catalán 
La Voz de la Tradición.. 
La, Hormiga de Oro 
El Vade-Mecum del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera Barcelona. 
El País Méx).co. 

Cádiz, 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
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VAKñ. BUENOS IMPR-É-
SOS Y SEIiI..OS CAUCHO 
toncomiemda, 30, «liaplioa-
do.—Apartado 171 Ma-

drisl. 

i-s Compre iisted 
Iss dlseurses praiiunciados por el 

Sr. Vázquez de Mella ; >Í> P. Zacítrías Marfínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

era la v e l a d a qrae o rgan izó £ L P1B:.4T£ 
p a r a tio^srasr l a m e m o r i a de l Sr. Weménú&s 
y P e l a y o , eis el t e a t r o d e la Princesa* 

F ' r s o l o : t J M A P E S E T A a: fX Be venta en el Hosco j e 

EL DEBATE, calle de i]<ia!£ 

ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos immicios <saja, extensivo BO sea sno 

pcrior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que XTÁ gratmíta 

para las demandas de trabajo si los aiiimcios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que escedan de este número 5 cut imos, siem> 
pre <jMe los mismos interesados den i>orsímaliiiente la orden de publicidad 
en esta Administración. 

VARIOS 
GUANOS "CASSl". Fi­

lipinas. A. Valencia. 
mim 
VENDO un magnífico 

..utomóvil "Bíercedes". In­
ermes: Dolz de Espejo, 
vlfonso XII, 8. 

SB VB?ÍDE solar 12.000 
••Íes íachacla carretera 
•ae'/a Altos Hipódromo 
Mahudes) Alfar. 

V e n t a e n M a d r í d : SATUííNINA GARCÍA 
Sam BeFssardiffio, 13 (Conf i t e r í a ) . 

Se aáiiiiten atmnciis y suscripciones 
en la IdmipJsíradóü de este periédice, 

calle del larqiiillo, néins. 4 y 6. 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola famiíia y un solo do­

micilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi­
paje, á Jas estaciones del ííorte y Mediodía ó viceversa, 
tres pesetas. 

A V 1 3 O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
núm. 18, Sr. Garrouste, oon el despacho de las Compa­
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

Av i sos ! A l c a l á , 18.—Teléfono 3.283. 

; Estos vapores admiten carga on las condiciones más favorables 7 pasaje-
, rtw, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
i ha, acreditado en su dilatado servicio. 

T-ambién se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de! 
mando, servidos por líneas regulares. 

XA Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
I eo pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
: dirigirae á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Retajas en los fletes de exportación.—La Com-
pafila hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de 

• acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
TKimas. 

Servicios comerciales.—^La Sección que de estos Servicios tiene establecida 
i», Compañía se encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean 
entregados y de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

?mk EL COITO 
PASA OBNAIVIENTOS 

j.e iglesia, Justo Borillo, 
Faz, 10. Valencia. 

Acreditadas talleres del es&üStor 

Í C E N T E TE 
Imágenes , Altares y toda c l ^ e de carpinter ía re­
ligiosa. Actividad demos t rada en los múlt iples en­
cargos, debido al numeroso é instruido personal . 

Para la coirrespoa^e&^a, 

VICENTE TEMA, escu l to r . VALENCIA 

A PRENSA AGENCIA DE AIÍUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió­
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos de pu­
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
;: :: :: venario y aniversario : : : : ; ; 

C a r m e s , 1 8 . — T e l é f o n o 1 2 3 . — M A D R I D 

INCIENSO, al uso de 
rioma y Jerusalén, para la 
Iglesia. Doctor Sastre 
Marqués. Hospital, 109. 
Barcelona. 

E S T A M P E R Í A B A S B -
SEvS, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12. Barcelona. 

A N Í S Ü D A U J A y Cog­
nac B. Li. Baldomero Lan-
da. Udalla (Santander). 

A U T O J M O V I M S T A S . L,a 
Sociedad Excelsior, facili­
ta gasoliaa, repara auto­
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez dé Ba«ia. 

CASA DE CONFIANZA. 
Dos hermanas, señoras 
cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar tres 6 
cuatro caballeros de con­
fianza, prefiriendo, sin du­
da alguna, que fueran 
sacerdotes. Razón: Mag­
dalena, 40, portei'ía. 

•SPEOÍFIGOS 
El i D E P U R A T I V O 

FüSTEK cura las enfer­
medades de ojos, estóma­
go, reúma y asma. Farma­
cia Fuster, Bajada San 
B'rancisco, 22. Valencia. 

LA f 

A 

La «Unión de Damas f^spañolas* ha publicado en un foileío la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jtirispradencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini­
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venía en el kiosco de EL DEESTB (calle de Alca­
lá, frente á la iglesia de CalatraTas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

^ 

El, DOLOR REUMÁTI­
CO se cura completamen­
te con el renombrado Du-
val Farmacia Martínez. 
Calle Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

CABNB LIQUIDA del 
doctor Vaidés García, de 
Montevideo. Alimento tó-
u i o o , reconstituyente, 
Agente único para Espa­
ña y Portugal. Luis An-
dreu. Barcelona. 

VICHY-BTAT, son las 
mejores aguas alcalinas. 
Vicíry-Hopital (estómago) 
Viohy-Célestinos (ríñones) 
Vichy-Gran 'riHe (hí-
gadol. Fre.-ci-Pino, 12, 
Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL-
SAMIGAS PUSTEK cu­
ran catarros, tos, tisis y 
afecciones garganta. 

EL ANTIGASTRAI/GI-
CO ESPLUGUBS cura las 
enfermedades del estóma­
go. Farmacia Bsplugues, 
Valencia. 

LA CONSTBUOTOR.A. 
Sociedad para construc­
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren­
te: Dolz de Espejo, Alfon­
so XII, 8. 

Bolsa del trabajo 
OFREOEÍJ TMBAJO 
JOVEN católico ofrece 

su servicio gratuito á en­
fermos. Postal, 591.581. 

SE NíiCESIXA una sir 
viente, prefiriendo recién 
llegada de provincias. Bol­
sa, 9, Z.". 

SEÑORA portuguesa» 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
ama de gobierno, para ni­
ños 6 costura. Escribir Ma­
ría Osorio, San Mareos Sa, 
cuarto izciuiarda. 

Ofrécese señora de com-i 
pañía y señorita con bue­
na letra, y sabiendo bíem 
Contabilidad, para oficina,, 
comercio, 6 coaa análoga. 
Veiázquez, 69, bajo. Filo-» 
mena Villajes. 

JOVEN dieciséis años, 
con buena letra y escri­
biendo á máquina, ofréce­
se para escribiente en bo» 
ras noclie. Pocas preten­
siones. Lista Correos; pos­
tal número 662.373. . 

PROPESOR católico ds 
primera enseñanza, con; 
inmejora.bles referencias,, 
se ofrece á familia católl-i 
ca para educar niños, ,ófl« 
ciña ó secretario partictj-
lar. Fernando de la Torre.^ 
Recinto del Hipódromo. 

JOVEN diecinueve años» 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece to­
ras tarde, para oficina. Re-f 
ferencias inmejorables.' 
Razón: Luisa Fernanda, 
25, 3." izquierda. 

^ECESITáfl TRáBAJi 
SACERDOTE d o c t o r 

Letras, oíi'écese lecciones 
particulares. Jordán, 17. 

(150) 
JOVEN ordenanza en 

oficinas del Estado, de in­
mejorables referencias, 
desea trabajo desde las 
tres de la tarde, para co­
brador ó cosa análoga. 
Razón: Dirección general 
del Timbre, Barquillo, 1, 

EL ESCRIBIENTE de 
la Asociación de padres de 
familia desea urgentemen­
te cualquier colocación. 
Razón: Centro Defensa 
Social. 

CABALLERO de cua­
renta y cinco años, con fa­
milia, amenazado de de-
saliucio y en la mayor mi­
seria, urgentemente desea 
ocupación escribiente, co­
brador, ordenanza garan-' 
tías personales. — Razón, 
en EL DBBATE, ó Lista, 
de Correos, cédula 41.678. 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos, 
los quehaceres de una ca­
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, patio, B. 

SACERDOTE gradúa-i 
do, con mucba práctica, d»i 
lecciones de primera y se-i 
gunda enseñanza á domici- j 
lio. Razón, Príncipe, ?, i 
principal. ' 

PROFESOR católico.; 
acreditado, se ofrece pansi 
lecciones bachillerato; ea-i 
señanza especial dal latín. | 
San Marcos, 22, principal.! 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (62) 

CARLOS DfCKENS 

A Mr. Samuel Pickwiek. 
El mndo estupor con que fué oída la 

j l ec ta ra de esta carta era tan solemne, que 
eada uno de los presentes parecía temer 

t tu rbar el silencio, y miraba altemativa-
Kiente á Mr. Pkkwick y á ios demás. Por 

! ,fin, M,r. TnpiHan i-epitió maquinalmente: 
j —Dodson y .T?ogg. 
; •—^Barddl contra Pickwiek—iimrmuró 
fWh. Suodgrass con aire distraído. 
! —ha. pa» del em-B-zón, la felicidad do-
tjnéstica de alguna mujer sencilla...— 
'¡^•mraonBró Mr. Winkle con abstracción. 
¡ —Es HD. complot—exclamó Mr. Pick-
-̂̂ ri-dk recobrando al fin la palabra—: Es 
:̂Túm infame complot de e,sos dos abogados 

^ap3««í . Miístreíís BardelJ. no hubiera be-
;,«he niaasea taá eosa; no tiene corazón para 
'¿.«Sito, m tí&as deredifl tampoco. ¡Qué ri-

[ — E n eoanto á su coraba—di jo míster 
fpSTardle sonriendo—, vos sois seguramen-
i-ie d mejor yiez; pero en coaaito á su de-
,^p(jií% fls d i ^ ^ . . « n gae T^-s.,eska ¡iváem 

desanimaros, que Dodson y Pogg son me­
jores jueces que todos nosotros. 

—Es una baja tentativa para estafar­
me algún dinero. 

—Lo creo—dijo Mr. "Wardle. 
—¿. Quién ha oído alguna vez hablarme 

de otro modo que como habla un inquili-
no á su casero ?—continuó Mr. Pickwiek 
con gran vehemencia—. j Quién me ha vis­
to alguna vez con ella? No; ni aun mis 
amigos aquí presentes. 

—^Una sola vez—^interrumpió míster 
Tupman. 

Mr. Pickwiek cambió de color. 
—¡Ah!—exclamó Mr. Wardle—. Esto 

es importante ; yo no había sospechado 
nada hasta ahora. 

Mr. Tupman lanzó una mirada tímida 
á su mentor. 

—Vei'daderamente no hay nada de sos­
pechoso, pero no sé cómo ha pasado; él la 
tenía en sus brazos. 

—¡Gran Dios ¡—exclamó Pickwiek re­
cordando aquella enojosa escena—. ¡Es 
verdad, es verdad! ¡Qué horrible praeba 
del poder de las circunstancias! 

—Y nuestro amigo procuraba consolar­
la—añadió Mr. Winkle con u n poco de 
malicia. 

—Es cierto—dijo Mr. Pickwiek—, no 
lo negaré. 

—¡Oh, oh!—exclamó Mr. Wardíe—. 
para un asunto que,no tiene nada de sos­
pechoso, esto me parece u n poco grave. 
i Eli, Pi-ckwiek! ¡ Ah, sois u n picarón! 

Y «npezó á reir con tanta fuerza, qne 
ios *asos se estremecieron sobre la ban-

—íí^sS «pffiatosa reunión de apsrirai-^ 

su barba en sus dos manos—. Winkle, 
Tupman, os suplico que me perdonéis las 
observaciones que acabo de hacer. Somos 
todos víctimas de las circunstancias. 

Al concluir esta reflexión, Mr. Pick­
wiek ocultaba el rostro entre las manos 
y se ponía á meditar , mientras míster 
Wardle dirigía - á los otros miembros del 
Club una serie de guiños maliciosos y se­
ñas con la cabeza. 

—¡De cualquier manera que sea—dijo 
Mr. Pickwiek elevando su obra indigna­
da y dando un golpe en la mesa—, quie­
ro que esto se explique. Veré á ese Dod­
son y á ese F o g g ; i ré á Londres mañana. 

—'No, mañana n o ; estáis aún muy cojo. 
—Pues bien, pasado mañana. 
—Pasado mañana es primero de Sep­

tiembre y habéis prometido v^mr con 
nosotros de caza. 

—Pues bien, al otro día, el jueves. 
j Sam 1 

—Señor. 
:—Toma dos asientos de imperial en el 

coche de Londres pa ra el jueves. ' 
—Muy bien, seño.r. 
Sam WeUer part ió pa ra ejecutar esta 

comisión. Tenía las manos en los bolsi­
llos, los ojos fijos en tien-a, y andaba lenta­
mente, hablando consigo mismo. 

—Vaya con mi amo. ^ Quién lo dir ía f 
Hacer el amor á aquella señora Barden , 
una mmjer qtte tiene u n ehiquillí). Siem­
pre i.)aran en esto los viejos verdes que 
tienen u n aspecto t an ho^neato. No lo h u ­
biera creído en él. 

Y moralizando dfi este moda, BsmS.^^ 
á la oficina de los. coches. ^ ' " " " - -~-

C A P I T U L O X I X * 

Un día feÜK, terminado desgi-aciadamente. 

Los pájaros saludaron la mañana del 
primero de Septiembre de 1831 como u n a 
de las más agradables de la estación, por­
que ignoraban felizmente los inmensos 
preparat ivos que se hacían pa ra extermi­
narlos. Más de una joven perdiz, que co­
r r ía por los prados con toda la graciosa 
coquetería de la juventud, y más de una 
perdiz madre, que consideraba aquella co­
quetería con el aire desdeñoso de u n ani­
mal sabio y experimentado, ignoraban 
igualmente el destino que les esperaba; 
se baña;baji en el aire fresco de la maña­
n a con u n sentimiento de felicidad y ale­
gría. Algunas horas más tarde, sns cadá­
veres debían yacer extendidos por t ierra. 
Pero, i silencio!, ya es tiempo de concluir 
esta, t i rada, porque esto se va poniendo 
sentimental. 

Hablando simple y prácticamente, di­
remos que era una mañana tají bella, t an 
bella, que se hubiei-a creído difícilmente 
que habían pasado los rápidos meses del 
verano inglés. E l cielo estaba sin nubes, 
el sol había salido caliente y brillante, 
d aire resonaba con el canto de los pa­
jares y con d zmnbido de los in55ectos, 
los jardines estal^m Henos de flores olo­
rosas; todas estas cosas tMifen d. sello 
del estío, j n inguna de sus^ bellezas se ha-
Ma boi radc . 

A pesíH" del encanto <te la estación, mís­
te r Snodgrass se había quedado en casa, 

¿1 teirfam^^^^i^wtós^^ }Mimks^y= 

do á u n coche descubierto, con Mr. Ward­
le y Mr. Trundle , mientras Sam W e l e r 
se colocaba j un to al cochero. 

Dos horas después el coche se detenía 
ante una vieja casa, junto al camino. 
E r a n esperados, y- encontraron á la puer­
ta, además de dos perros de presa, u n 
guardabosque alto y seco, con u n niño cu­
yas piernas estaban cubiertas de polainas 
de cuero. Uno y otro tenían dos sacos de 
caza á la espalda. 

—Decidme—exclamó Mr. Winkle diri­
giéndose á Mr. W a r d l e — : ¿Creen que 
vamos á mata r caza pa ra llenar estos dos 
sacos 1 

—i Llenar esos dos sacos! Llenaréis vos 
uno y yo otro, y después, cuando estén 
atestados, nos llenaremos los bolsillos con 
otro tanto. 

Mr. Winkle bajó sin responder n a d a ; 
pero no pudo menos de pensar que si de­
bían estar al aire libre basta qne se lle­
n a r a n los dos sacos, sus amigos y él esta,-
ban en peligro de coger tm constipado 
ó u n reumatismo. 

—Mis amigos—dijo Mr. Ward le diri­
giéndose al guardabosque—no están acos­
tumbrados á estas cosas. Ya sabéis.. . no 
se puede ser de repente cazador. Tendrán 
buena punter ía u n día de estos; pido per­
dón á mi amigo Mr. W i n k l e ; ya tiene al­
guna costumbre. 

P a r a da r las gracias á este cuntplimien-
to, Mr. Winkle sonrió débilmente, y en 
su modesta tinrbación se encontró t an 
misteriosamente fundido con su fusil, que 
si éste hubiera estado cargado lo hnbiera 
muerto seguramente. 
. — E s preciso que no manejéis vuestro 

dijo el guardabosque en tono oficioso—$ 
es fácil que dejéis en el sitio á uno de nos-' 
otros. ! 

Amonestado de este modo, Mr. WinMcj 
cambió de postura, y en su turbación pu.soJ 
el cañón del fusil en contacto muy íntimoi 
con la cabeza de Sam. 

—i Hola!—gri tó Sam, recogiendo su 
sombrero y frotándose las sienes— . ¡ Hola*, 
señor! Si seguís así, llenaréis uno de lo^ 
sacos al pr imer golpe. 

Al oir esto, el chico de las polainas de 
cuero dejó escapar u n a carcajada y se es-< 
forzó al mismo tiempo en tomar u n airé' 
grave, como si no hubiera sido él ei quei 
rió. Mr. Winkle frunció las cejas majes-^ 
tuosamente. ' 

—^l'Iartín — preguntó Mr. Wardle —» 
¿dónde habéis dicho al chico qne nos es-| 
pere después de comer? ' 

— E n la colina de la B n d n a , á Medra.^ 
día. 1 

—¿Eso está en la misma fincaf 
—No, señor, ai lado; es la hacienda dsX-

capitán Boldwig; pero no hay nadie qu^ 
nos incomode. 

—^Bluy bien—dijo el viejo Wardle—$ 
ahora, cuanto más pronto partamos, me­
j o r ; os uniréis á nosotros á las doce, mis». 
ter Pickwiek. ' ' 

Mr. Pickwiek deseaba ver la caza, pr i»* 
eipalmente porque sentía algunas inquie*. 
iTides por la vida y la integridad de los 
miembros de Mr. Winkle. Además, era 
triste ver pa r t i r á los amigos en una míw 
ñaña t an bella y no acompañárTos. "--' 

Con aire melancólico respondió: 
'—^Pixes si es preciso, me quedaré. 

espeoi5.1l

